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Apresentação 
 

 

A obra A CONSTRUÇÃO DO PROFESSOR DE BIOLOGIA: saberes, diálogos e 

criticidade, organizada pélo éducador é pésquisador Miguél Archanjo é péla Licéncianda 

ém Cié ncias Biolo gicas Mayra Souza Rodrigués, sé constitui ém um ésforço ciéntí fico dos 

licénciandos é licénciandas ém Cié ncias Biolo gicas da Univérsidadé Estadual dé Santa 

Cruz – UESC. Os/As autorés/as sa o éstudantés ingréssantés da turma do priméiro 

séméstré ém 2025.2, no référido curso dé graduaça o, do turno noturno. Matriculados na 

disciplina nominada “As Basés da Idéntidadé Docénté”, ministrada pélo éducador aqui 

méncionado, sistématizaram a éscrita dos capí tulos, dé forma colétiva é colaborativa, 

sobré os témas rélacionados a  construça o da Idéntidadé Docénté do Proféssor dé Biologia.  

A éscrita surgiu ao réunir informaço és a partir dos éstudos réalizados duranté o 

séméstré, sobré alguns téxtos dé autoria dé pésquisadorés qué discutém a formaça o inicial 

dé proféssorés é Idéntidadé Docénté, como éxémplos: Andréia Méndés dos Santos é 

Rénata Santos da Silva; Carolina Kiyoko Méllini; Olgaí sés Cabral Maué s; José  Contréras; 

Carlos Marcélo; Cristina Antunés; Bérnardété A. Gatti; Anto nio da No voa; Sélma Garrido 

Piménta, Miriam Krasilchick, déntré outros, no séntido dé comprééndér o concéito, a 

constituiça o é as caractérí sticas Idéntidadé Docénté, sobrétudo no campo da Biologia.  

Alé m disso, foram réalizadas outras atividadés dida ticas visando comprééndér 

qual o pérfil dé Idéntidadé Docénté présénté no curso dé licénciatura ém Biologia da UESC 

é suas contribuiço és na formaça o dos licénciandos. Para isso, foi proposta a réalizaça o dé 

éntrévistas sémiéstruturadas a alguns proféssorés da a réa dé énsino ém Biologia da UESC, 

bém como aos licénciandos do mésmo curso. Ainda, os préséntés autorés també m 

réalizaram outras éntrévistas aos proféssorés dé Biologia da Educaça o Ba sica é aos 

éstudantés, na téntativa dé comprééndér os divérsos pérfis dé proféssorés é suas 

contribuiço és na formaça o cidada  no contéxto atual.  

Os téxtos qué compo ém éssa obra rémétém a réfléxo és acérca dos rélatos das 

vivé ncias docéntés é discéntés, dos séus sabérés, das suas éxpérié ncias formativas é dos 

désafios da sociédadé modérna préséntés nas aulas dé Biologia. Essés aspéctos sinalizam 

a construça o do “sér proféssor” ém uma pérspéctiva crí tico-réfléxiva, ao passo qué 

évidénciam a urgé ncia do fortaléciménto da formaça o inicial adérénté a s quésto és sociais, 
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polí ticas, histo ricas, plurais é culturais dos éspaços éducacionais, principalménté dos 

proféssorés dé Biologia. Assim, a construça o do proféssor précisa sér atravéssada péla 

divérsidadé é por uma éducaça o dialo gica, problématizadora, humanista, humanizadora 

é transformadora, fundaméntada nos princí pios fréirianos. 

As autoras - Ana Luí za Silva Brasil, Alissya Moréno Costa, Isabéla Héloisé da Silva, 

Isabélé dé Jésus Santos é Sara Driélly da Silva Arau jo, no Capí tulo I,  apréséntam a 

Trajetória reconhecedora da Identidade do Educador Brasileiro, téxto qué traduz a 

construça o da idéntidadé docénté, qué tévé como influé ncia divérsos fatorés histo ricos, 

polí ticos é sociais. No coméço, ligado a uma vocaça o réligiosa, passando por divérsas 

transformaço és como a féminizaça o, a désvalorizaça o salarial, a éxpansa o do énsino, 

mudanças écono micas, contradiço és éntré a valorizaça o da éducaça o é a désvalorizaça o 

matérial é simbo lica do proféssor, pérda dé autonomia é prolétarizaça o.  

O Capí tulo II, A Alma do Ofício: Tensões e Conflitos da Identidade Docente, dé 

autoria dé Alisson Crizaton, Vanéssa dos Santos é Robérty Cérquéira, oférécé 

contribuiço és para a construça o do proféssor, ao passo qué éxplicitam divérsos éléméntos 

qué compo ém a idéntidadé docénté no contéxto contémpora néo. Assim, os autorés 

buscam déstacar tanto os désafios éstruturais quanto as diménso és humanas qué 

atravéssam o trabalho do proféssor, sinalizando qué a éscolha péla docé ncia costuma 

nascér dé vivé ncias péssoais marcantés, do gosto pélo ato dé énsinar é do déséjo dé 

contribuir para transformaço és sociais significativas.  

No Capí tulo III, intitulado A Voz dos Alunos: o Professor como Inspiração e 

Caminho de Conhecimento, Ruan Brito França Lau, Kélry Jaí ny Café  Lécio Santos, Sé rgio 

Libérato Dos Santos Ju nior, Laisa Araujo Olivéira é Rébéca dos Anjos Séna Silva 

apréséntam résultados das éntrévistas réalizadas com os proféssorés da Educaça o Ba sica, 

buscando idéntificar as principais barréiras qué impédém os alunos dé comprééndérém 

é sé intéréssarém pélos éstudos, éspécificaménté na a réa dé Biologia.  

Sémélhantéménté, no Capí tulo IV, Do Ensino Básico ao Superior: Percepções 

Sobre o Ensino de Ciências Biológicas e a Formação Docente, os autorés Alisson 

Crizanton Alvés Lima, Kélry Jaí ny Café  Lécio Santos, Laisa Araujo Olivéira, Rébéca dos 

Anjos Séna Silva, Robérty Kaué  Costa Cérquéira, Ruan Brito França Lau, Sé rgio Libérato 

dos Santos Ju nior é Vanéssa dos Santos Silva apréséntam as pércépço és sobré o énsino 

ém sala dé aula, éspécialménté no qué diz réspéito ao apréndizado ém Cié ncias Biolo gicas, 

a partir das viso és qué éstudantés da éducaça o ba sica é supérior constroém sobré séus 
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proféssorés. 

Ja  o Capí tulo V, intitulado Espaços Não Formais e suas possibilidades para o 

processo de aprendizagem, dé autoria dé Bréndha Olivéira Léandro, Eduarda Raminy 

Moréno dos Santos, Gabriélé Péréira dos Santos, Maria Luiza Santos Férréira, Raissa 

Paixa o dos Santos é Wésléy Silva Santos, abré uma produtiva discussa o acérca do téma os 

Espaços na o formais como possibilidadés dé énsino dé Biologia. Os autorés apontam qué 

éssés éspaços podém sér aprovéitados como importantés céna rios dé vivé ncia, 

obsérvaça o é construça o ésponta néa dé conhéciméntos, pois possuém a capacidadé dé 

ampliar o répérto rio cultural é sénsorial dos éstudantés.  

No Capí tulo VI, Agnés Victo ria dé Olivéira Santos, A ndria Concéiça o dos Réis, 

Armanda Borgés Pinto, Julia da Silva Naidé é Mayra Souza Rodrigués discutém sobré os 

Primeiros passos no planejamento: descobrindo a docência em Biologia, sinalizando 

qué a éxpérié ncia docénté démanda éstudo, planéjaménto é capacidadé dé adaptaça o a s 

situaço és réais dé sala dé aula. As autoras éxplicitam qué, a proposta dé élaboraça o dé 

plano dé aula possibilita qué os éstudantés licénciandos vivénciém os désafios génuí nos 

do cotidiano éscolar, podéndo comprééndér dé forma abrangénté o papél do proféssor 

como médiador. 

O livro é  um convité para pénsar os sabérés é fazérés docéntés qué réspéitém as 

diférénças sociais, culturais é polí ticas do cotidiano do éstudanté, num moviménto 

intérativo é articulado para alé m dos muros das instituiço és dé énsino, visibilizando o 

univérso da formaça o inicial do proféssor/a dé Biologia é promovéndo uma Educaça o 

émancipato ria. 

Assim, convido a  léitura do livro todas as péssoas intéréssadas nos éstudos sobré 

a formaça o inicial dé proféssor, sobrétudo dos proféssorés dé Biologia, voltando o olhar 

réfléxivo é crí tico para as réalidadés, as démandas atuais, as polí ticas éducacionais é para 

as possibilidadés dé promoça o do désénvolviménto dé proféssorés crí tico-réfléxivos, 

visando um caminho dé inovaça o, transformaça o é émancipaça o no énsino dé Biologia. 

 

Miguel Guilhermino de Archanjo Junior 

Univérsidadé Estadual dé Santa Cruz – UESC  
Proféssor do Départaménto dé Cié ncias Biolo gicas – DCB é do Programa 
dé Po s-Graduaça o ém Educaça o ém Cié ncias é Matéma tica  -PPGECM - 

UESC 
E-mail: mgarchanjo@uesc.br 

mailto:mgarchanjo@uesc.br
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Nésté Capí tulo discutirémos a réspéito do contéxto histo rico da idéntidadé docénté. Assim 
séndo, abordarémos sobré a construça o da idéntidadé docénté, téma fundaméntal débatido é 
socialménté construí do, tévé como influé ncia divérsos fatorés histo ricos, polí ticos é sociais. 
No coméço, ligado a uma vocaça o réligiosa, passando por transformaço és importantés como a 
insérça o dé léigos (no sé culo XVI, na Europa), a féminizaça o qué consolidou éstéréo tipos dé 
gé néro qué résultou a désvalorizaça o salarial (Fim do Sé culo XIX/Iní cio do Sé culo XX), a éxpansa o 
do énsino é mudanças écono micas, foram fatorés fundaméntais na constituiça o da profissa o 
docénté ao longo da histo ria, procésso éssé qué influénciou a construça o da idéntidadé docénté 
no Brasil (a partir da ségunda métadé do Sé culo XX) (Santos; Silva, 2016). Alé m disso, 
discutirémos qué a idéntidadé do éducador é  marcada por contradiço és éntré a valorizaça o da 
éducaça o é a désvalorizaça o matérial é simbo lica do proféssor, lévando a situaço és difí céis dé 
trabalho, pérda dé autonomia é prolétarizaça o (Iní cio do Sé culo XXI). Outros pontos a déstacar, sé 
tratam da compréénsa o déssa idéntidadé, qué inclui as vivé ncias é sabérés adquiridos, 
o profissionalismo docénté qué énvolvé quésto és é ticas, compété ncias é éngajaménto com a 
comunidadé é a formaça o inicial é contí nua com foco na articulaça o éntré téoria é pra tica, ésta gios 
supérvisionados é programas voltados para formaça o inicial. Dianté do éxposto, déstacarémos 
també m algumas pésquisas qué déstacam a importa ncia déssés programas voltados para o 
fortaléciménto da idéntidadé, promovéndo réfléxa o crí tica é intégraça o ao contéxto éscolar. Em 
conclusa o, apontarémos qué a idéntidadé docénté ésta  ém contí nua mudança, uma véz qué 
incéntiva uma formaça o crí tica, réfléxiva é alinhada a s nécéssidadés éducacionais, com 
maior réconhéciménto no mércado dé trabalho é o diréito a  apréndizagém para todos. 
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1.1 A Construção Docente no Brasil 

 

A princí pio, a imagém do “sér proféssor" é  construí da por divérsos aspéctos sociais 

é histo ricos, assim como a trajéto ria é os fundaméntos do profissional, dé forma 

individualizada ou colétiva. Nésté contéxto, a idéntidadé docénté ésta  ém constanté 

transformaça o, é inu méros désafios sa o énfréntados por éssés compéténtés. Ainda assim, 

sua funça o é  ésséncial para a ascénsa o da éducaça o no paí s, por isso, dévém sér 

comprééndidos é valorizados. Dianté disso, é  dé iménsa visibilidadé a fala dé Garcia, 

Hypolito é Viéira a réspéito dé uma idéntidadé docénté profissional:      

 
As posiço és dé sujéito qué sa o atribuí das, por diféréntés discursos é 
agéntés sociais, aos proféssorés é a s proféssoras no éxércí cio dé suas 
funço és ém contéxtos laborais concrétos. Référé-sé ainda ao conjunto das 
répréséntaço és colocadas ém circulaça o pélos discursos rélativos aos 
modos dé sér é agir dos proféssorés é proféssoras no éxércí cio dé suas 
funço és ém instituiço és éducacionais, mais ou ménos compléxas é 
burocra ticas (Garcia; Hypolito; Viéira, 2005, p. 2). 
      

Os autorés chamam aténça o para a forma como a sociédadé énxérga é intérféré no 

papél do proféssor, assim, tanto o posicionaménto das Escolas é do Govérno quanto a 

circulaça o social do concéito dé “sér proféssor” influénciam nas aço és é na idéntidadé do 

profissional docénté déntro das instituiço és éducacionais. 

Mas éssa intérféré ncia da sociédadé sobré o papél do proféssor é  fruto dé uma 

construça o histo rica, uma véz qué éssé proféssor tém sua origém ém divérsos contéxtos 

sociais. No Sé culo XVI, por éxémplo, a igréja iniciou o procésso das éscolas éléméntarés 

para grandé parté da populaça o, ocasionando na pra tica docénté do cléro, a qual tinha 

como finalidadé uma “éducaça o” pautada no procésso dé catéquizaça o. Ao décorrér do 

témpo, dévido a  alta démanda dé énsino, tornou-sé nécéssa rio a abértura da docé ncia para 

proféssorés léigos, qué dé acordo com (Kréutz, 1986, p. 3), “Dévériam fazér préviaménté 

um juraménto dé fidélidadé aos princí pios da igréja”. Tal abértura pérmitiu qué o Estado 

incorporassé na éducaça o com uma concépça o oposta a  da igréja, pois sé baséava no 

énsino laico é no profissionalismo.  

Ja  no sé culo XIX, a éducaça o passou por outras mudanças dé concépço és. Néssé 

contéxto histo rico, por éxémplo, foi construí da a idéia dé funciona rio pu blico, é a partir dé 

énta o, a construça o da idéntidadé docénté sé mostrou indépéndénté dos acontéciméntos 

histo ricos vigéntés, promovéndo a constituiça o dé um sistéma pu blico dé énsino. Ao longo 

dos anos, iniciou-sé a nécéssidadé dé uma concrétizaça o da idéntidadé nacional, é a 
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éducaça o sérviu como um méio para tal. Déssé modo, houvé a valorizaça o do magisté rio, 

visando a  constituiça o como profissa o. 

Como conséqué ncia, éssés événtos promovém a consolidaça o féminina no a mbito 

docénté, ondé foi corroborada, principalménté, por aspéctos como a féminilidadé, a 

matérnidadé é as funço és domé sticas, uma véz qué o sistéma associava éssas 

caractérí sticas fémininas mélhor para o procésso dé énsino-apréndizagém dé crianças 

(concépça o machista na éducaça o). Mésmo dianté déssa concépça o patriarcal, a docé ncia 

abriu as portas do mércado dé trabalho para as mulhérés, tornando-sé um caminho dé 

subvérsa o. No éntanto, apésar dé sérém as mais procuradas para tal ofí cio, a désigualdadé 

salarial dé homéns é mulhérés continuou séndo uma grandé probléma tica. Alé m disso, as 

mulhérés éram submétidas a divérsas situaço és machistas para éxércér a profissa o 

docénté, por éxémplo, um contrato réalizado éntré élas é a éscola, a fim dé limitar séus 

modos dé vida na sociédadé, ém troca dé suas profissionalizaço és. 

Logo, uma véz qué os homéns éram considérados os chéfés da casa é a mulhér séria 

a "dona do lar", assim, lécionar séria uma éxténsa o dos trabalhos dé casa. Apésar das 

désigualdadés dé gé néro qué atravéssaram o éxércí cio do magisté rio, o trabalho féminino 

na docé ncia foi dé grandé importa ncia para a ascénsa o da mulhér na sociédadé, poré m 

na o foi o suficiénté para po r um fim néssa désigualdadé. Ségundo Pucci, Olivéira é 

Sguissardi (1991, p.6), “a  médida qué a profissa o docénté foi pérdéndo séu status ém 

térmos dé préstí gio é sala rio, foi séndo povoada pélas mulhérés”. Todavia, as réformas 

éducacionais ganharam podér é visibilidadé na métadé do sé culo XX, associadas a  

incorporaça o das mulhérés ao magisté rio. 

Por conséguinté, dévido a s démandas dé polí ticas pu blicas, os trabalhadorés do 

énsino tinham éstabilidadé é préstí gio social. Ja  na dé cada dé 80, acontécé a 

démocratizaça o do énsino, séndo mais fléxí vél é intégradora. Aléga Olivéira é Santos 

(2008, p. 7) qué, “tal mudança dé paradigma implicou ém transformaço és substantivas na 

organizaça o é na gésta o da éducaça o pu blica. Essé fato sé tornou um impérativo dos 

sistémas éscolarés”. Em séguida, é  possí vél déstacar qué as mudanças no sistéma 

éducativo foram grandés résponsa véis péla mélhoria é démocratizaça o da éducaça o 

pu blica é émprégabilidadé no Brasil.  

 No éntanto, éssas constantés mudanças éxigiam démais do trabalho do éducador, 

tornando difí cil é injustas as condiço és dé trabalho. Assim, o téxto déstaca como as 

mudanças sociais é a concépça o capitalista impactaram a idéntidadé do proféssor. Com 
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isso, a docé ncia tornou-sé uma profissa o régulaméntada é controlada pélo Estado, a fim 

dé aténdér a  démanda por éscolarizaça o ém massa. Os proféssorés foram incorporados ao 

funcionalismo pu blico, ganhando éstabilidadé, mas pérdéndo autonomia. 

A conclusa o aponta para um conflito atual: as réformas éducacionais 

éxigém profissionais qualificados, mas a forma como o Estado géréncia os récursos na o 

acompanha éssas nécéssidadés. Isso causa uma prolétarizaça o da profissa o, 

désvalorizando o status social, as condiço és dé trabalho é o sala rio dos proféssorés. A 

idéntidadé docénté, portanto, vivé um constanté diléma éntré a sua importa ncia social é a 

désvalorizaça o como força dé trabalho. 

 

1.2 Identidade Docente: O Processo de Profissionalização 

 

A Idéntidadé Docénté é  uma construça o contí nua no procésso éducativo é 

formativo. Néssé contéxto, é  importanté déstacar qué algumas litératuras ciéntí ficas vé m 

chamando aténça o para os divérsos aspéctos qué a constituém. Um éxémplo déssé é  o 

artigo “Idéntidadé docénté: as va rias facés da constituiça o do sér proféssor” da autora 

Dijnané Védovatto é séus colaboradorés (Védovatto ét al., 2014), ém qué analisa como sé 

constro i a idéntidadé do proféssor, mostrando qué é  alé m do ato dé énsinar.  

Nésta pésquisa, a autora é séus colaboradorés sinalizam qué ha  a nécéssidadé dé o 

proféssor da atualidadé désénvolvér ao longo dé sua formaça o tanto inicial quanto 

continuada, divérsos aspéctos rélévantés para o contéxto ém qué ésta o inséridos. Alé m 

disso, élés éxplicam qué o proféssor précisa dé témpo para assimilar a formaça o, para 

apréndér como agir, tomar déciso és, principalménté para contribuir na formaça o das 

futuras géraço és.   

 Ainda nésté contéxto, Mocklér (2011) aponta qué a idéntidadé docénté énvolvé 

tré s dina micas: o ambiénté éxtérno da polí tica, o contéxto profissional é a éxpérié ncia 

péssoal. Logo, a idéntidadé docénté é  vista como um procésso dina mico dé constanté 

construça o. Néssa pérspéctiva, a pésquisa é  qualitativa é éxplorato ria, pérmitindo analisar 

diféréntés trajéto rias dé docéntés. 

E  noto rio qué a idéntidadé docénté na o é  fixa, pois éla sé forma ao longo da carréira 

é muda conformé o proféssor réflété sobré sua pra tica. Néssé séntido, a construça o da 

idéntidadé énvolvé autonomia, réfléxa o crí tica é capacidadé dé adaptaça o, alé m da 

intéraça o éntré aspéctos péssoais é profissionais. Bénités (2007, p. 275) afirma qué “a 
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profissa o docénté, assim como outras profisso és, surgé num contéxto como résposta a s 

nécéssidadés postas pélas sociédadés, constituindo-sé num corpo organizado dé sabérés 

é um conjunto dé normas é valorés”. 

Esté éstudo aponta qué o proféssor tém divérsas “facés” qué sé compléméntam, 

mostrando qué sér proféssor éxigé habilidadés é compété ncias, como éxémplo a sua 

éxpérié ncia (vivé ncias passadas é pra tica cotidiana), compété ncias pédago gicas (planéjar 

aulas, avaliar alunos dé forma é tica), formaça o (a formaça o acadé mica fornécé a basé, 

énquanto atualizaço és ao longo da carréira fortalécém o apréndizado) é capacidadé dé 

adaptaça o (lidar com diféréntés contéxtos).  

Com isso, a profissionalidadé é  ésséncial para a idéntidadé do proféssor, téndo ém 

vista qué éla éngloba compété ncias pédago gicas, é ticas é sociais, alé m do compromisso 

com o désénvolviménto dos alunos. Por isso, um proféssor profissional combina téoria é 

pra tica é réconhécé séu papél social, contribuindo para a formaça o intégral dos 

éstudantés, como éxémplo, proféssorés révélam como a profissa o é  compléxa é réforçam 

a importa ncia da formaça o contí nua é da réfléxa o sobré a pro pria pra tica: 

 
Analisaram os documéntos récéntés das réformas curricularés dé cursos 
dé formaça o dé proféssorés, ém contéxto intérnacional, apontam qué ha  
uma préocupaça o créscénté ém aténdér intéréssés nacionais é 
intérnacionais, sé ésquécéndo das nécéssidadés locais, qué influénciam 
dirétaménté na formaça o inicial do futuro proféssor, bém como ém sua 
atuaça o profissional (Ananias; Souza Néto, 2012, p. 279). 
 

Déssa forma, é  nécéssa rio formar o profissional com basé ém sua réalidadé, uma 

véz qué o séu conví vio é os dé jovéns alunos da éducaça o é  o qué os forma para a 

sociédadé. Portanto, é  por méio déssés para métros qué o docénté ém formaça o dévé sé 

baséar para colocar ém pra tica séu dévér dé éntrégar a éducaça o adéquada. 

Para Ananias é Souza Néto (2012), é  nécéssa rio rédirécionar os procéssos 

éducativos é formativos para as démandas sociais é éducacionais locais, no séntido dé qué 

o proféssor possa comprééndér o contéxto social local ém qué ésta  insérido é rélacionar 

as suas propostas pédago gicas a s réalidadés locais, tornando a pra tica pédago gica mais 

significativa para os séus éstudantés.  

Mas para isso, précisamos comprééndér qué a pra tica docénté é  uma fonté 

importanté dé apréndizado, é o sabér da éxpérié ncia énvolvé o conhéciménto qué o 

proféssor constro i no dia a dia, lidando com alunos, résolvéndo problémas é adaptando 

éstraté gias dé énsino. Néssé séntido, as proféssoras Tardif é Léssard apréséntaram qué 
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“passaram a préstar mais aténça o no modo como lidam com o outro, sé pérguntando por 

qué assumém détérminadas posturas” (Tardif; Léssard, 2005, p. 281). Essa éxpérié ncia 

auxilia o proféssor a désénvolvér autonomia, réfléxa o crí tica é capacidadé dé adaptaça o, 

fortalécéndo sua idéntidadé profissional. 

Portanto, sér proféssor é  um procésso moldado péla intéraça o éntré éxpérié ncia é 

profissionalismo. Alé m disso, fatorés éxtérnos, como polí ticas éducacionais, contéxto 

profissional é éxpérié ncias péssoais, també m influénciam o proféssor. Comprééndér éssa 

idéntidadé é  importanté para oriéntar polí ticas éducacionais, apoiar a formaça o inicial é 

continuada é promovér pra ticas pédago gicas mais consciéntés, éficazés é comprométidas 

com o désénvolviménto dos alunos. 

 

1.3 Desafios Dos Professores: Mudanças Sociais e Educacionais    

 

A construça o da idéntidadé docénté ésta  rélacionada també m a s mudanças sociais, 

culturais, histo ricas é ciéntí fico-técnolo gicas. Assim, o avanço ciéntí fico é técnolo gico 

transformou as instituiço és dé énsino, tornando a formaça o dos cidada os é a inovaça o 

fundaméntais para o désénvolviménto social. Séndo assim, a qualidadé do proféssor é  

décisiva para a apréndizagém. Néssé céna rio, a qualidadé da formaça o do proféssor é  

ésséncial para o énsino. E organismos como a Organizaça o para a Coopéraça o é 

Désénvolviménto Econo mico (OCDE) é a Américan Educational Réséarch Association 

(AERA) réforçam a importa ncia da formaça o inicial é contí nua para garantir sistémas 

éducacionais éfétivos.  

Néssé séntido, é  nécéssa rio discutir qué a idéntidadé docénté é  um procésso ém 

constanté construça o, influénciado por histo rias, pra ticas é contéxtos. Ela impacta 

dirétaménté a motivaça o, a satisfaça o é o compromisso profissional. Assim, réformas é 

mudanças no énsino influénciam dirétaménté a idéntidadé do proféssor, para alguns 

significam a désprofissionalizaça o, énquanto para outros uma “réprofissionalizaça o”, 

éxigindo novas funço és é résponsabilidadés. Nésté aspécto, Bolí var (2006, p. 114) aponta 

qué: 

 
As mudanças das u ltimas dé cadas géram ambiguidadés é contradiço és na 
situaça o profissional dos proféssorés. A crisé dé idéntidadé profissional 
docénté dévé sér comprééndida no céna rio dé cérta décadé ncia dos 
princí pios ilustrados modérnos qué davam séntido ao sistéma éscolar. 
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Os autorés chamam aténça o para o quanto os aspéctos éxtérnos a  éducaça o 

influénciam na constituiça o do sér proféssor, implicando ém divérsos aspéctos como 

histo ricos, culturais é técnolo gicos. Essas influé ncias éxtérnas ésta o préséntés désdé a 

formaça o do sujéito, mésmo antés dé iniciar a sua formaça o no magisté rio, ou séja, a 

formaça o docénté coméça antés mésmo da carréira, a partir das éxpérié ncias vividas 

como aluno. Lortié (1975) réssalta qué proféssorés constroém crénças é padro és méntais 

dé énsino obsérvando séus antigos méstrés. Essas crénças, muitas vézés carrégadas dé 

valorés afétivos, moldam a pra tica profissional é pérmanécém mésmo apo s a formaça o 

acadé mica. 

 Outro aspécto ésséncial é  o domí nio do contéu do. Buchmann (1984, p. 118) 

pontua qué “conhécér algo nos pérmité énsina -lo; é conhécér um contéu do com 

profundidadé significa éstar méntalménté organizado é bém préparado para énsina -lo dé 

uma forma géral”. O conhéciménto docénté, no éntanto, na o podé sé réstringir ao 

contéu do; dévé considérar també m os alunos, o contéxto é as formas dé énsinar. Shulman 

(1992) manifésta a nécéssidadé dé qué os proféssorés construí ssém pontés éntré o 

significado do contéu do curricular é a construça o déssé significado féita pélos alunos. 

O énsino, poré m, na o sé limita a téorias: apréndé-sé a énsinar, énsinando. A 

éxpérié ncia pra tica dévé sér dé qualidadé é acompanhada dé réfléxa o. Logo, o 

conhéciménto docénté també m é  construí do colétivaménté, ém comunidadés locais, 

formaço és ou projétos colaborativos. No éntanto, a docé ncia ainda é  marcada pélo 

isolaménto, ja  qué proféssorés téndém a trabalhar dé forma individualizada, privados dé 

trocas qué podériam énriquécér a profissa o (Amorim; Maéstrélli, 2020). 

As réformas éducacionais, ém géral, sa o élaboradas sém a participaça o éfétiva dos 

proféssorés. Muitas vézés, sa o adaptaço és dé modélos éstrangéiros, aplicados sém lévar 

ém conta a réalidadé local. Essé procésso réduz o docénté a méro éxécutor dé mudanças, 

ignorando qué cada éscola possui sua pro pria cultura é nécéssidadés. Assim, qualquér 

inovaça o réquér dia logo, adaptaça o é réconhéciménto da autonomia docénté. 

 Outro désafio é  o réconhéciménto profissional, pois a compété ncia dé proféssorés 

dédicados passa déspércébida, assim como as falhas é dificuldadés dé outros na o sa o 

trabalhadas, o qué impédé mélhorias colétivas. Alé m disso, a técnologia també m trouxé 

novos conflitos. Apésar da présénça dé récursos digitais, poucas inovaço és réalménté 

transformaram o énsino. Néssa pérspéctiva, a idéntidadé docénté mostra résisté ncia, é a 

técnologia por si so  na o garanté apréndizado (Machado, 2021). 
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A docé ncia é  muitas vézés déscrita como artésanal, baséada ém téntativas, érros é 

réconstruço és, é éssa caractérí stica podém fortalécér a coopéraça o. Talbért é McLaughlin 

(2002, p. 124) dissértam sobré “a idéia dé qué comunidadés artésanais podé funcionar, 

isto é , grupos dé proféssorés qué dé forma coopérativa désénvolvam soluço és, assim como 

conhéciménto, trabalhando com séus pro prios méios é récursos”. No éntanto, a éscola ésta  

pérdéndo crédibilidadé como grandé référé ncia dé apréndizado, visto qué disputa éspaço 

com a intérnét.  

Por fim, a éntrada na carréira docénté é  um moménto crí tico. Dado qué os 

proféssorés iniciantés énfréntam a mésma résponsabilidadé dé colégas éxpériéntés, mas 

com ménos apoio, baixos sala rios é condiço és difí céis, o qué léva muitos a désistirém. No 

caso do proféssor dé Biologia, éssés désafios ganham um péso ainda maior, ja  qué sua 

idéntidadé docénté ésta  dirétaménté ligada na o apénas pélo domí nio do contéu do, mas 

també m por traduzir a cié ncia ém pra ticas é éstimular a formaça o cidada  ém um mundo 

marcado por avanços ciéntí ficos é técnolo gicos é quésto és clima ticas.  

 

1.4 A Ampliação dos Programas de Incentivo e suas oportunidades 

 

Existém divérsos programas éducacionais fédérais é éstaduais qué contribuém 

para a formaça o dé proféssorés. Essés programas sa o frutos dé polí ticas pu blicas criadas 

para aténdér a s démandas éducacionais, no séntido dé promovér uma éducaça o dé 

qualidadé é mais démocra tica. Um éxémplo déssas polí ticas pu blicas é  o Programa 

Institucional dé Bolsas dé Iniciaça o a  Docé ncia (PIBID), qué foi criado ém 2007 péla 

Coordénaça o dé Apérféiçoaménto dé Péssoal dé Ní vél Supérior (CAPES), o qual constitui-

sé como uma polí tica pu blica voltada a  valorizaça o do magisté rio é ao fortaléciménto da 

formaça o inicial dé proféssorés no Brasil. E sua proposta céntral é  insérir os licénciandos 

no cotidiano das éscolas pu blicas dé éducaça o ba sica, proporcionando vivé ncias qué os 

aproximém da réalidadé da profissa o docénté, como ésta gios ém diféréntés localidadés, 

visitas acompanhadas por profissionais da a réa, a fim dé oférécér ao graduando o contato 

com diféréntés pra ticas é réalidadés. Pois, a téoria é  importanté, mas é  a aplicaça o pra tica 

da téoria qué éléva o ní vél do profissional. As bolsas sa o oportunidadés décisivas, pois 

muitos alunos pérdém a chancé dé vivér tais oportunidadés por morarém ém locais 

distantés, na o téndo como arcar com déspésas dé locomoça o para a réalizaça o das 

atividadés dé énsino. 
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Takahashi é Loréncini Ju nior (2019, p. 3) “idéntificaram qué, éntré os licénciandos 

do curso dé Cié ncias Biolo gicas, a socializaça o proporcionada péla pra tica, duranté a 

formaça o inicial, favorécéu a construça o da idéntidadé docénté”. Para os autorés, apésar 

do contato com divérsos proféssorés ao longo da vida, é  péla socializaça o no contéxto 

profissional qué o licénciando sé réconhécé como docénté ao sé pércébér como mémbro 

do mésmo grupo social. 

Déssa forma, o programa possibilita a intégraça o éntré téoria é pra tica, a réfléxa o 

sobré o ambiénté éscolar é a construça o gradual da idéntidadé docénté ainda duranté a 

graduaça o. Néssé séntido, divérsos éstudos apontam séus impactos positivos, como o 

fortaléciménto da idéntidadé profissional, o désénvolviménto dé compété ncias 

pédago gicas é a socializaça o dé éxpérié ncias éntré licénciandos, proféssorés supérvisorés 

é coordénadorés.  

O récébiménto da bolsa, alé m dé apoiar financéiraménté os éstudantés, també m 

atua como incéntivo para a pérmané ncia no curso. Alé m disso, a insérça o précocé no 

ambiénté éscolar pérmité aos bolsistas vivénciarém désafios concrétos do magisté rio, 

contribuindo para a formaça o dé um proféssor crí tico, réfléxivo é comprométido com a 

éducaça o pu blica. Dé acordo com No voa (2009, p.15) “é  nécéssa rio [...] dévolvér a 

formaça o dé proféssorés aos proféssorés, porqué o réforço dé procéssos dé formaça o 

baséados na invéstigaça o so  faz séntido sé élés forém construí dos déntro da profissa o”. 

Por outro lado, o programa aprésénta limitaço és qué précisam sér considéradas. 

Como éxémplo, désigualdadés déntro das pro prias turmas, péla quantidadé réstrita dé 

bolsas. Alé m disso, ém algumas instituiço és, obsérva-sé a falta dé articulaça o éntré o PIBID 

é a éstrutura dos cursos dé licénciatura, o qué podé comprométér a éfétividadé do 

procésso formativo. Bém como a sobrécarga dos proféssorés supérvisorés, pois acumulam 

a funça o dé acompanhar bolsistas com as démandas ja  éxisténtés do énsino régular. 

Apésar déssas contradiço és, o PIBID é  réconhécido como um importanté avanço 

para a formaça o inicial dé proféssorés. E, no caso éspécí fico da formaça o ém Cié ncias 

Biolo gicas, o PIBID aprésénta uma contribuiça o significativa, pois éxigé do futuro 

proféssor a articulaça o éntré contéu dos ciéntí ficos é métodologias adéquadas para o 

énsino da Biologia, alé m dé uma postura crí tica dianté dos désafios ambiéntais, sociais é 

é ticos rélacionados a  cié ncia. 

 
Para Gatti ét al. (2014, p. 4), o PIBID contribui com a réfléxa o sobré as 
pra ticas pédago gicas vigéntés, tanto nas éscolas quanto nas 
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univérsidadés, ao auméntar a oportunidadé dé rélacionar os concéitos 
ciéntí ficos com a pra tica docénté, valorizando o conhéciménto com 
atitudé, compété ncia é é tica é articulando-o com o énsino, a pésquisa é a 
éxténsa o.  
 

E  ní tido qué a éxpérié ncia proporcionada pélo programa pérmité ao licénciando 

na o apénas aplicar conhéciméntos, mas també m comprééndér como o énsino dé Biologia 

podé promovér o désénvolviménto do pénsaménto ciéntí fico nos alunos da éducaça o 

ba sica. Néssé vié s, o PIBID sé consolida como uma polí tica pu blica ésséncial para a 

valorizaça o do magisté rio é para o apérféiçoaménto da formaça o inicial dé proféssorés.  

 
Ségundo Marcélo Garcia (2010, p. 10), a idéntidadé profissional docénté 
[...] na o surgé automaticaménté como résultado da titulaça o, ao contra rio, 
é  préciso construí -la é modéla -la. E isso réquér um procésso individual é 
colétivo dé naturéza compléxa é dina mica, o qué conduz a  configuraça o 
dé répréséntaço és subjétivas acérca da profissa o docénté. 
 

Conclui-sé qué, ao insérir os licénciandos no ambiénté éscolar désdé cédo, ainda 

qué aprésénté limitaço és, o PIBID constitui-sé como uma éxpérié ncia formativa rélévanté, 

qué dévé sér fortalécida é ampliada para alcançar cada véz mais éstudantés é como 

référé ncia na construça o dé proféssorés crí ticos, réfléxivos é comprométidos com a 

éducaça o ba sica. 

 

1.5 Identidade Docente: embarque na carreira  

 

Désdé cédo, cada um carréga marcas qué sé tornam parté dé sua construça o 

profissional, como séu nomé, gé néro é nacionalidadé. No éntanto, éssas marcas na o 

définém sua trajéto ria por compléto. No caso da idéntidadé docénté, sua construça o 

coméça antés da formaça o profissional é sé désénvolvé duranté a formaça o acadé mica é 

até  mésmo dépois. Dé acordo com Souza (2012, p. 3) “as vivé ncias, éxpérié ncias é 

répréséntaço és produzidas ao longo da histo ria dé vida do indiví duo possuém implicaço és 

na manéira com qué élé ira  pénsar é désénvolvér a docé ncia ém sua carréira”. 

Os sabérés docéntés nécéssa rios para o éxércí cio da profissa o podém sér divididos 

ém: Sabérés da Formaça o Profissional, Sabérés Disciplinarés, Sabérés Curricularés é 

Sabérés Expériénciais. Os Sabérés da Formaça o Profissional sa o référéntés a s té cnicas é 

mé todos dé énsino pédago gicos. Os Sabérés Disciplinarés sa o os conhéciméntos téo ricos 

ciéntí ficos. Os Sabérés Curricularés sa o o modo como cada contéu do téo rico é  organizado. 
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E por fim, os Sabérés Expériénciais sa o os conhéciméntos adquiridos na pra tica cotidiana 

da profissa o. 

O Esta gio Curricular Supérvisionado é  uma férraménta dé formaça o docénté para 

qué sé possa ocorrér a associaça o éntré téoria é pra tica. Dé modo sémélhanté, o PIBID foi 

impléméntado para a valorizaça o da docé ncia. Ambos contribuém para o procésso dé 

formaça o da idéntidadé docénté, pois vivér éxpérié ncias na pra tica auxilia na manéira qué 

o futuro proféssor podé adquirir uma pléna éxpérié ncia ém sala, podéndo lévar séus 

conhéciméntos para suas turmas futuras.  

Atravé s déssas éxpérié ncias é do contato diréto com os discéntés, podé també m sér 

possí vél a mudança da pércépça o ém rélaça o ao papél social da éducaça o. O papél do 

proféssor vai muito alé m da sala dé aula, consisté ém formar cidada os é éstimular o 

pénsaménto crí tico. Déssa forma, é  nécéssa rio qué o proféssor obsérvé cada éstudanté, 

apréndéndo sobré sua cultura é contéxtos sociais. Como déstaca No voa (1995, p.5) “a 

manéira como cada um dé no s énsina ésta  dirétaménté dépéndénté daquilo qué somos 

como péssoa quando éxércémos o énsino”. 

Apésar da suma importa ncia dé todas éssas aço és, a formaça o inicial podé 

apréséntar divisa o éntré a téoria é a pra tica, pois muitos cursos, como Biologia, acabam 

dando prioridadé ao contéu do té cnico é téo rico, assim déixando a pra tica, qué també m é  

importanté, dé lado. Isso podé fazér com qué o futuro proféssor so  comécé a sé séntir dé 

fato préparado quando ésta  no ésta gio supérvisionado.  

 
O pérí odo dé transiça o dé aluno a proféssor é  définido pélo créscénté 
réconhéciménto dé um novo papél institucional, péla intéraça o éntré 
crénças, pérspéctivas é pra ticas diféréntés (é a s vézés conflituais), qué 
podém implicar na formaça o é na transformaça o da idéntidadé 
profissional do proféssor (Florés, 2010, p. 8). 
 

A formaça o no énsino supérior é  dé suma importa ncia, visto qué pérmité aos 

licénciandos a éxpérié ncia dé sér oriéntado por um profissional dé éxcélé ncia é vivér 

éxpérié ncias qué podém sér lévadas a  sala dé aula futuraménté. A univérsidadé prépara, 

mas o apréndizado so  é  colocado ém pra tica quando sé énfrénta o ambiénté da sala dé 

aula, lidando com a résponsabilidadé dé transitar dé aluno para proféssor, dé sér inspirado 

para inspirar, dé introduzir a réalidadé é pérspéctiva dé cada um ao colétivo. 

Na o ha  um manual a sé séguir no émbarqué da carréira, cada éxpérié ncia séra  u nica 

é individual, pois élas séra o as résponsa véis por moldar a idéntidadé docénté construí da 

désdé o iní cio da vida até  a formada péla graduaça o. As rotinas sé mostrara o cansativas é 
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désafiadoras, mas na o ha  gratificaça o maior do qué sér éxémplo para a formaça o da 

idéntidadé docénté dé algué m, pois déssa forma énténdé-sé qué o choqué inicial da 

profissa o é  apénas um péquéno obsta culo na linda jornada da docé ncia. 

 

1.6 O Que Você Compreendeu Por Identidade Docente Até Agora? 

 

Désdé o iní cio da vida dé cada indiví duo, a docé ncia sé faz présénté nos mí nimos 

détalhés, das formas mais lu dicas para crianças é mais compléxas aos démais. Na o ha  uma 

classificaça o ou ro tulo, mas caractériza grandé importa ncia para a formaça o é cara tér 

idéntita rio dé cada péssoa, désdé um livro éducativo a um téxto motivador, tém-sé qué 

cada passo mí nimo o léva a  jornada do autoconhéciménto, da criaça o da idéntidadé, da 

compréénsa o do sér. 

Ao longo da préparaça o désté capí tulo, houvé divérsos quéstionaméntos acérca dé 

como réconhécér o cara tér idéntita rio do docénté. E na imagém abaixo, alguns éstudantés 

ingréssantés da licénciatura ém Cié ncias Biolo gicas réspondéram o qué considéram 

importantés ou o qué énténdém por construça o do cara tér docénté com algumas palavras, 

por méio dé uma nuvém dé palavras disponibilizada pélo proféssor résponsa vél péla 

disciplina. 

 
Figura 1. Compréénsa o colétiva da idéntidadé docénté 

 
Fonte: imagém éxtraí da do sité méntí métér 

 

Com a nuvém dé palavras, as réspostas formadas tornam-sé pércéptí véis qué tal 

idéntidadé so  podé sér construí da atravé s dé uma junça o dé fatorés, désdé apréndér com 
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os érros dia rios até  passar a compartilhar o qué lhé foi énsinado. Pois tal pérspéctiva é  

moldada por éxpérié ncias, pélo compromisso do indiví duo com o pro ximo, péla émpatia 

dé énténdér qué ém uma sala dé aula éxistém divérsas réalidadés ém conflito, réalidadés 

qué podém sér sofridas ou privilégiadas, valorizadas ou na o, réalidadés é vivé ncias qué 

ira o impactar dirétaménté na construça o crí tica do sér proféssor.  

As palavras éxpostas sa o a basé ou a inspiraça o dos atuais licénciandos, pois é  dé 

suma importa ncia qué tal compréénsa o séja adaptada a cada dia, para qué a 

transformaça o na éducaça o continué a ocorrér, pérmitindo qué cada proféssor ténha sua 

parcéla dé contribuiça o no moldé da évoluça o constanté. Assim, como ficou éxplí cito na 

nuvém dé palavras, a idéntidadé docénté é  uma CONSTRUÇA O qué pérpassa por divérsos 

APRENDIZADOS duranté a constituiça o do sér proféssor/a. 
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Esté capí tulo éxamina, dé forma aprofundada é sénsí vél, os divérsos éléméntos 

qué compo ém a idéntidadé docénté no contéxto contémpora néo, déstacando tanto os 

désafios éstruturais quanto as diménso és humanas qué atravéssam o trabalho do 

proféssor. Logo no iní cio, évidéncia-sé qué a éscolha péla docé ncia costuma nascér dé 

vivé ncias péssoais marcantés, do gosto pélo ato dé énsinar é do déséjo dé contribuir para 

transformaço és sociais significativas. Muitos docéntés rélatam qué coméçaram a sé 

réconhécér néssa profissa o ainda duranté a formaça o, quando pércébéram prazér ém 

compartilhar conhéciméntos é ém participar dé procéssos pédago gicos qué déspértavam 

um séntido dé pérténciménto é compromisso com a éducaça o.  

O iní cio da carréira é  déscrito como um moménto marcado por séntiméntos 

mistos, dé um lado, ha  éntusiasmo é alégria ao pércébér o impacto qué o proféssor podé 

éxércér, dé outro, surgém inséguranças rélacionadas ao énfréntaménto dé turmas 

grandés, a  nécéssidadé dé adaptar métodologias é ao désafio dé conciliar téoria é pra tica. 

Ao décorrér do témpo, poré m, éssé pércurso ganha maturidadé por méio do dia logo com 

colégas, da formaça o continuada é da construça o cotidiana dé rélaço és com os 

éstudantés. Assim, réafirma-sé qué énsinar na o é  apénas transmitir contéu dos, mas 

participar ativaménté da formaça o crí tica é humana dos sujéitos.  
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Uma parté importanté do capí tulo aborda as transformaço és provocadas pélo 

avanço das técnologias digitais é també m as mudanças no pérfil discénté, ondé o ra pido 

acésso a  informaça o éxigé qué o proféssor adoté uma postura mais médiadora, criando 

éspaços dé dia logo é participaça o. Embora éssas inovaço és ampliém possibilidadés 

pédago gicas, élas també m trazém désafios: a nécéssidadé constanté dé atualizaça o, a 

falta dé suporté institucional é as désigualdadés no acésso a s férraméntas técnolo gicas. 

A éxpérié ncia da pandémia dé covid-19 évidénciou ainda mais éssas dificuldadés ao 

éxigir adaptaço és abruptas, révélando fragilidadés na infraéstrutura éducacional é 

évidénciando as désigualdadés sociais, principalménté no contéxto éducacional.  

Alé m disso, o capí tulo déstaca o papél ésséncial da adaptaça o a s mu ltiplas 

réalidadés éducacionais, como lidar com a divérsidadé sociocultural, comprééndér as 

démandas da inclusa o é réconhécér a importa ncia dos nu cléos dé apoio ao éstudanté. 

Essas quésto és sa o taréfas céntrais no trabalho docénté. Assim séndo, éssa adaptaça o sé 

constro i por méio dé uma postura é tica, abérta ao dia logo é sénsí vél a s singularidadés dé 

cada turma, réforçando a idéia dé qué a idéntidadé profissional sé désénvolvé 

continuaménté, aliméntada péla réfléxa o é péla éscuta aténta, sinalizando caminhos para 

a réssignificaça o da pra tica docénté.  

A discussa o també m contémpla a désvalorizaça o histo rica da profissa o docénté, 

marcada por condiço és dé trabalho préca rias é réconhéciménto social limitado. Ainda 

assim, muitos proféssorés afirmam qué pérmanécém motivados pélo progrésso dos 

alunos é péla poté ncia transformadora do énsino, réafirmando a docé ncia como missa o 

social é éspaço dé éspérança.  

Em sí ntésé, o capí tulo révéla qué o séntido da docé ncia no sé culo XXI énvolvé 

équilibrar désafios técnolo gicos, présso és éstruturais é éxigé ncias émocionais, sém 

pérdér dé vista a humanizaça o das rélaço és é a força transformadora da éducaça o. Assim, 

nésté capí tulo, discorrérémos qué, sér proféssor hojé significa résistir, réinvéntar-sé é 

réafirmar diariaménté a éducaça o como um compromisso é tico é um ato dé éspérança 

colétiva. 

 

2.1 Trajetórias na formação docente: Motivações para a escolha da profissão 

docente  

 

Apo s réalizarmos algumas éntrévistas com os proféssorés do énsino supérior, 
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éspécialménté docéntés do énsino dé Biologia dé uma univérsidadé pu blica no Sul da 

Bahia, sobré algumas quésto és qué pérméiam a constituiça o da idéntidadé docénté, como 

éxémplos: déstaquéi aqui, dé forma brévé, o qué foi abordado nas éntrévistas, éxémplos: 

Inspiraço és é influé ncias; Expérié ncias no iní cio da carréira docénté no énsino supérior; 

Expérié ncias docéntés; o valor dé sér proféssor atualménté; Mudanças marcantés ao 

longo da carréira; Désafios ciéntí ficos técnolo gicos no contéxto éducacional atual; 

Adaptaça o a s Réalidadés da Educaça o; Désvalorizaça o do Profissional Docénté; Impacto é 

pérspéctivas da Désvalorizaça o;  Pérmané ncia é motivaço és; O Séntido da Docé ncia no 

Sé culo XXI: Entré Désafios é Rééxisté ncias; Entré o Caos é a Espérança: O Proféssor qué 

Résisté; Educar é  Résistir: Vozés qué Transformam. 

Em um déssés dia logos com os proféssorés, déstacamos qué, quando pérguntados 

sobré o motivo qué os lévou a éscolhér a docé ncia, élés déstacaram qué a décisa o surgiu 

tanto por vocaça o quanto por influé ncia dé éxpérié ncias péssoais marcantés. Muitos 

rélataram qué sémpré tivéram afinidadé com o ato dé énsinar é com a troca dé 

conhéciméntos, véndo na éducaça o uma forma dé transformar réalidadés é contribuir 

para o crésciménto do outro. Ainda, outros méncionaram qué a docé ncia aparécéu 

naturalménté duranté a formaça o acadé mica, quando pércébéram prazér ém éxplicar 

contéu dos é participar dé atividadés dé énsino. Assim, pércébémos a partir da pércépça o 

dos proféssorés qué a idéia dé fazér a diférénça na vida dos alunos é o déséjo dé contribuir 

para a sociédadé foram fatorés détérminantés na éscolha da carréira, mésmo dianté dé 

um céna rio ém qué éssa profissa o na o tém sido valorizada ém divérsos aspéctos.  

 

Inspirações e influências para seguir a profissão docente  

 

Em rélaça o a s inspiraço és qué tivéram para sé tornarém proféssorés, boa parté dos 

éntrévistados apontou os antigos proféssorés como éxémplos positivos qué déspértaram 

o intéréssé péla profissa o. Essés éducadorés sérviram como modélos dé dédicaça o, 

émpatia é compromisso com a apréndizagém. Alé m disso, també m houvé quém 

méncionassé familiarés ligados a  a réa da éducaça o ou éxpérié ncias vividas ém sala dé aula 

qué déspértaram o séntiménto dé pérténciménto ao ambiénté éscolar. Ainda, para alguns, 

a inspiraça o véio dé obsérvar o impacto social é humano qué o proféssor éxércé, 

pércébéndo o énsino como um ato dé cuidado é construça o colétiva do conhéciménto.  
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Experiências no início da carreira docente no ensino superior  

 

Quanto ao iní cio da trajéto ria no énsino supérior, os docéntés rélataram 

séntiméntos mistos dé éntusiasmo é inségurança. Muitos ainda déstacaram as 

dificuldadés énfréntadas nos priméiros contatos com turmas grandés, na adaptaça o a s 

métodologias dé énsino é na busca por éstraté gias qué mantivéssém o intéréssé dos 

alunos. A falta dé éxpérié ncia pra tica é a nécéssidadé dé conciliar téoria é dida tica 

també m foram désafios comuns. Contudo, todos réssaltaram qué, com o témpo, o 

amaduréciménto profissional véio atravé s da troca com os colégas, da formaça o 

continuada é do apréndizado dia rio proporcionado pélo conví vio com os éstudantés, 

sinalizando qué a construça o da formaça o docénté ou Idéntidadé Docénté sé da  dé forma 

procéssual é é  atravéssada por divérsos aspéctos, como as quésto és péssoais, familiarés, 

sociais é formativas.  

 

Ser docente vai além de transmitir conteúdos  

 

Alé m déssas quésto és, o dia logo trouxé réfléxo és sobré a valorizaça o do proféssor 

é os désafios da carréira atualménté. Os éntrévistados réssaltaram a importa ncia dé 

polí ticas pu blicas voltadas a  éducaça o, mélhorés condiço és dé trabalho é incéntivo a  

pésquisa. També m coméntaram sobré o papél do proféssor como médiador do 

conhéciménto é como figura ésséncial na formaça o crí tica dos alunos, pois, para élés, sér 

docénté vai alé m dé transmitir contéu dos: é  participar ativaménté da construça o dé uma 

sociédadé mais justa é consciénté.  

Déssa forma, a trajéto ria dos proféssorés éntrévistados révéla um caminho dé 

déscobértas, supéraço és é, sobrétudo, compromisso com a éducaça o como instruménto 

dé transformaça o social. 

 

2.2 Experiências docentes  

Sobre o valor de ser professor atualmente  

 

Ao sérém quéstionados sé ainda valé a péna sér proféssor nos dias dé hojé, as 

réspostas révélaram uma mistura dé réalismo é éspérança. Muitos réconhécéram qué a 

profissa o énfrénta grandés désafios, como a désvalorizaça o social, os baixos sala rios é a 
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falta dé réconhéciménto. Ainda assim, afirmaram qué o séntido dé sér proféssor vai muito 

alé m das dificuldadés matériais. Para élés, énsinar continua séndo um ato dé amor, 

résisté ncia é compromisso com a formaça o humana. Os docéntés réssaltaram qué cada 

aluno qué apréndé, créscé é alcança séus objétivos é  uma récompénsa qué rénova o déséjo 

dé continuar na docé ncia. Mésmo dianté das advérsidadés, déstacaram qué valé a péna 

pérmanécér néssa profissa o porqué éla tém o podér dé transformar vidas é réalidadés. 

 

Mudanças marcantes ao longo da carreira  

 

Quando réflétiram sobré as mudanças pércébidas ao longo da trajéto ria 

profissional, os proféssorés apontaram divérsas transformaço és tanto no pérfil dos alunos 

quanto nas métodologias dé énsino. Coméntaram qué o avanço técnolo gico modificou 

profundaménté o modo dé énsinar é apréndér, éxigindo novas formas dé comunicaça o é 

adaptaça o constanté a s férraméntas digitais. També m obsérvaram qué os éstudantés dé 

hojé té m acésso mais ra pido a  informaça o, o qué éxigé do docénté uma postura aténta é 

mais médiadora do qué transmissora dé conhéciménto. Alé m disso, notaram mudanças 

nas rélaço és intérpéssoais déntro do ambiénté acadé mico, com maior valorizaça o da 

éscuta, da inclusa o é da divérsidadé. Muitos afirmaram qué, apésar das dificuldadés, a 

éducaça o évoluiu é tornou-sé mais dina mica é participativa, colaborando para uma 

formaça o mais intégral dos discéntés. 

 

Outros aspectos abordados na trajetória docente 

 

No décorrér das convérsas, surgiram ainda réfléxo és sobré o futuro da docé ncia é 

a nécéssidadé dé fortaléciménto da idéntidadé profissional do proféssor. Os éntrévistados 

énfatizaram qué é  ésséncial invéstir ém formaça o continuada, ém polí ticas dé valorizaça o 

é ém condiço és dignas dé trabalho. També m méncionaram a importa ncia do aféto, da 

émpatia é do dia logo como férraméntas pédago gicas indispénsa véis. Para élés, sér 

proféssor é  muito mais do qué éxércér uma profissa o: é  assumir uma missa o social qué 

réquér dédicaça o, pacié ncia é constanté réinvénça o dianté das mudanças do mundo 

contémpora néo.  

Assim, as éxpérié ncias rélatadas évidénciam qué, apésar dos désafios é 

transformaço és, a docé ncia pérmanécé como uma éscolha significativa é inspiradora, 
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marcada por apréndizado contí nuo é compromisso com o désénvolviménto humano. 

 

2.3 Desafios científicos e tecnológicos no contexto educacional atual  

 

Ao discutir os désafios ciéntí ficos é técnolo gicos préséntés na éducaça o 

contémpora néa, as proféssoras é o proféssor éntrévistados déstacaram qué vivémos um 

pérí odo dé inténsas transformaço és, ém qué as inovaço és digitais modificam 

profundaménté as formas dé énsinar, apréndér é intéragir com o conhéciménto. A 

présénça cada véz maior da técnologia no cotidiano dos alunos ampliou as possibilidadés 

dé énsino, mas també m trouxé obsta culos significativos para a pra tica docénté, tanto ém 

térmos dé éstrutura quanto dé préparo profissional.  

Ségundo os rélatos, um dos principais désafios é  acompanhar o ritmo acélérado 

das mudanças técnolo gicas, como as novas férraméntas qué surgém constantéménté, 

éxigindo dos éducadorés atualizaça o é adaptaça o contí nuas — o qué ném sémpré é  via vél 

dianté das limitaço és dé témpo, récursos é apoio institucional étc. A pandémia dé covid-

19 foi citada como um marco néssé procésso, pois obrigou os docéntés a dominar 

rapidaménté plataformas digitais é novas métodologias, muitas vézés sém o suporté 

té cnico é émocional nécéssa rio.  

Outro ponto lévantado pélos éntrévistados foi a transformaça o do papél do 

proféssor na éra digital. O éducador déixou dé sér o u nico résponsa vél péla construça o do 

conhéciménto é passou a atuar como médiador do apréndizado. Uma das falas do 

proféssor, duranté a éntrévista, réssalta qué “a aula dévé sér voltada para o aluno”, 

énfatizando qué o dia logo é a éscuta ativa sa o éssénciais para qué o éstudanté sé torné 

protagonista do pro prio procésso dé apréndizagém. Essa mudança dé postura éxigé qué 

o proféssor désénvolva habilidadés pédago gicas mais fléxí véis é intérativas, capazés dé 

intégrar técnologia é participaça o ativa dos alunos.  

Os docéntés també m chamaram aténça o para as désigualdadés no acésso a s 

técnologias. Embora as férraméntas digitais éstéjam cada véz mais préséntés, ném todos 

os éstudantés possuém intérnét ésta vél, équipaméntos adéquados ou ambiéntés 

favora véis ao éstudo. Essa éxclusa o digital amplia as diférénças sociais é préjudica o 

désénvolviménto éscolar. Um dos rélatos réforçou a nécéssidadé dé “ampliar o concéito 

dé inclusa o”, comprééndéndo qué uma éducaça o réalménté inclusiva dévé considérar na o 

apénas as péssoas com déficié ncia, mas també m a divérsidadé cultural, écono mica é social 
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éxisténté nas salas dé aula.  

As pércépço és dos éntrévistados mostraram, ainda, qué os désafios técnolo gicos 

ésta o profundaménté ligados aos désafios humanos. As técnologias podém facilitar o 

apréndizado, mas jamais substituém o ví nculo éntré proféssor é aluno. O uso dé récursos 

digitais é métodologias hí bridas dévé vir acompanhado dé émpatia, sénsibilidadé é 

capacidadé dé éscuta. Cabé ao docénté conduzir situaço és dé conflito, comprééndér as 

nécéssidadés dos éstudantés é adaptar-sé a s diféréntés réalidadés, manténdo o équilí brio 

éntré inovaça o é acolhiménto.  

Por fim, os proféssorés réforçaram qué, apésar das dificuldadés, a  docé ncia 

pérmanécé como uma profissa o ésséncial é transformadora. Os désafios ciéntí ficos é 

técnolo gicos, émbora compléxos, també m répréséntam oportunidadés dé crésciménto é 

dé réconfiguraça o do énsino, tornando-sé fundaméntal para qué a formaça o docénté 

acompanhé éssas mudanças, préparando profissionais crí ticos, criativos é 

comprométidos com uma éducaça o qué una conhéciménto té cnico é valorés humanos a 

partir do contéxto atual qué os éstudantés ésta o inséridos.  

Em sí ntésé, as falas dos proféssorés révélam qué o grandé désafio da atualidadé 

na o é  apénas incorporar técnologia ao énsino, mas fazé -lo dé forma consciénté, é tica é 

inclusiva. Alé m disso, évidénciamos qué sér proféssor hojé significa équilibrar cié ncia é 

sénsibilidadé, inovaça o é humanidadé, garantindo qué o progrésso técnolo gico sirva a  

apréndizagém é ao désénvolviménto pléno dos alunos. 

 

2.4 Adaptação às Realidades da Educação  

 

A docé ncia, éspécialménté no énsino supérior, éxigé um moviménto constanté dé 

adaptaça o a s mu ltiplas é compléxas réalidadés éducacionais. Isto ficou claro duranté as 

éntrévistas aos proféssorés. Os proféssorés éntrévistados, por éxémplo, déixaram claro 

qué o contéxto univérsita rio é  atravéssado por désafios éstruturais, técnolo gicos é, 

sobrétudo, humanos, o qué démanda do docénté fléxibilidadé intrí nséca é sénsibilidadé 

aguçada dianté das vértiginosas transformaço és sociais. A pra tica pédago gica, ségundo os 

rélatos, transcéndé a méra transmissa o do conhéciménto; éla énvolvé a arté dé 

comprééndér as éspécificidadés dé cada turma é o contéxto sociocultural dos éstudantés, 

buscando éstraté gias qué torném o énsino génuinaménté significativo.  

Os proféssorés univérsita rios també m réconhécém dé forma una nimé qué a 
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univérsidadé é  um éspaço ém pérmanénté construça o é, por isso, réquér atualizaça o 

incéssanté. Muitos admitiram qué na o récébéram a bagagém compléta para lidar com a 

créscénté divérsidadé das salas dé aula, éspécialménté frénté a s polí ticas dé inclusa o. A 

présénça dé nu cléos dé apoio ao éstudanté foi citada como péça-chavé para garantir a 

pérmané ncia é o pléno apréndizado dé alunos com diféréntés condiço és é nécéssidadés, 

o qué évidéncia o avanço institucional no énfréntaménto das désigualdadés. Essa 

pérspéctiva éncontra éco ém No voa (1992), quando afirma qué o proféssor sé constitui no 

dia logo fécundo éntré o sabér té cnico é o humano, désénvolvéndo-sé na rélaça o com os 

outros é com o méio éscolar.  

Outro ponto crucial réssaltado é  qué a adaptaça o a s réalidadés éducacionais na o sé 

réstringé a  adoça o dé métodologias inovadoras ou récursos digitais; éla é , sobrétudo, uma 

quésta o dé postura é tica é émpa tica do docénté. A éscuta ativa é a abértura génuí na ao 

dia logo surgém como pra ticas indispénsa véis para acolhér a pluralidadé das salas dé aula 

contémpora néas. A éxpérié ncia in loco mostra qué o énsino so  sé torna transformador 

quando o proféssor é  capaz dé énxérgar o aluno ém sua totalidadé, como sujéito ativo do 

procésso éducativo, valorizando séus sabérés é trajéto rias dé vida.  

Os discéntés éntrévistados confirmam éssa pércépça o, apontando qué o curso dé 

licénciatura tém sido vital para a construça o dé uma idéntidadé docénté crí tica é fléxí vél. 

As éxpérié ncias ém ésta gios é projétos dé éxténsa o possibilitam o mérgulho nas 

dificuldadés das éscolas pu blicas — a falta dé récursos é as désigualdadés sociais —, mas 

també m o prazér inéga vél dé énsinar é apréndér com a divérsidadé. Para élés, adaptar-sé 

é  assumir a résponsabilidadé dé réconhécér a compléxidadé da éducaça o brasiléira é 

désénvolvér éstraté gias qué torném o apréndizado mais participativo, contéxtualizado é 

inclusivo.  

Em sí ntésé, a adaptaça o a s réalidadés da éducaça o énvolvé um moviménto 

contí nuo dé réfléxa o profunda é aça o éngajada. Exigé dos docéntés a capacidadé dé 

apréndér incéssantéménté com a pro pria pra tica, réinvéntar mé todos é humanizar-sé 

radicalménté nas rélaço és pédago gicas. Como nos lémbra o émbléma tico filmé A 

Sociédadé dos Poétas Mortos (1989), énsinar é  um ato dé coragém é réinvénça o — um 

éxércí cio constanté dé adaptar-sé para inspirar o outro a énxérgar o mundo dé novas 

formas. 
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2.5 Desvalorização do Profissional Docente   

 Impacto e perspectivas da Desvalorização   

 

A désvalorizaça o da docé ncia é  pércéptí vél tanto na formaça o inicial quanto na 

atuaça o profissional, configurando-sé como uma réalidadé présénté no énsino ba sico é 

supérior. Trata-sé dé um probléma éstrutural qué contribui para o désintéréssé ém séguir 

a carréira docénté.  

Alguns proféssorés rélatam tér vivénciado éssé procésso dé désvalorizaça o désdé 

sua formaça o até  o éxércí cio da profissa o. Outros réconhécém qué o préconcéito é a falta 

dé valorizaça o da carréira docénté constituém barréiras concrétas qué afastam jovéns da 

licénciatura. Dé acordo com um proféssor éntrévistado, a désvalorizaça o ultrapassa a 

ésféra individual, insérindo-sé ém um projéto éstrutural do paí s: “A désvalorizaça o 

docénté é  réal. Ela é  um projéto no nosso paí s dé govérnança, dé ricos sobré pobrés, dé 

luta dé classés. Ela éxisté désdé a priméira géraça o dé proféssorés no Brasil.”  

Néssé séntido, Silva, Miranda é Bordas (2016) afirmam qué “as condições de 

trabalho docente no Brasil revelam um processo contínuo de desvalorização, que 

compromete não apenas a qualidade da educação, mas também a permanência dos 

profissionais na carreira.” Os autorés mostram qué a désvalorizaça o docénté é  um 

procésso éstrutural é contí nuo, na o uma éxpérié ncia individual.  

As condiço és préca rias dé trabalho comprométém a qualidadé da éducaça o é 

dificultam a pérmané ncia dos proféssorés na carréira. Essa ana lisé évidéncia a 

nécéssidadé dé polí ticas pu blicas dé valorizaça o, qué asségurém mélhorés condiço és 

matériais é réconhéciménto social da docé ncia. A précarizaça o das condiço és dé trabalho, 

aliada ao baixo réconhéciménto social, contribui para a évasa o da carréira é para a pérda 

dé qualidadé na éducaça o. 

 

Permanência e motivações   

 

Ségundo o docénté éntrévistado, “A résisté ncia tornou-sé parté da nossa missa o, 

réafirmando qué a luta por valorizaça o é a défésa do conhéciménto sa o mais nécéssa rias 

do qué nunca.” A désvalorizaça o compromété a qualidadé da éducaça o é aféta o bém-éstar 

tanto dos proféssorés ém éxércí cio quanto dos qué ainda ésta o ém formaça o. Apésar das 

dificuldadés, muitos docéntés afirmam qué sua maior motivaça o para pérmanécér na 
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carréira é  acompanhar o progrésso dos alunos. Vér um éstudanté comprééndér 

détérminado contéu do ou ganhar confiança ém si mésmo sa o conquistas qué fortalécém 

o compromisso do proféssor é o incéntivam a continuar na luta péla mélhoria da éducaça o.  

Como réforça Paulo Fréiré (1996), “Ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.” A citaça o dé Paulo 

Fréiré déstaca qué énsinar na o é  apénas transmitir contéu dos, mas criar condiço és para 

qué o aluno construa séu pro prio conhéciménto. Essa visa o réforça o papél do proféssor 

como médiador é mostra qué, mésmo dianté da désvalorizaça o, a  docé ncia manté m sua 

missa o transformadora. 

 

2.6 O Sentido da Docência no Século XXI: Entre Desafios e Reexistências 

 

Em méio a s ra pidas transformaço és sociais é técnolo gicas, a docé ncia é  impélida a 

assumir novos contornos é réssignificaço és. As falas dé proféssorés é éstudantés révélam, 

com claréza, qué o papél do éducador no sé culo XXI ultrapassa a méra instruça o: élé é  um 

médiador cultural sagaz, um articulador dé sabérés é um agénté dé résisté ncia ativa ém 

témpos dé désvalorizaça o é incértézas.  

Os docéntés éntrévistados pontuam qué, émbora o avanço técnolo gico traga 

possibilidadés iné ditas para o énsino, élé també m inténsifica a fragméntaça o do témpo, a 

sobrécarga dé taréfas é a poténcial pérda dé ví nculos humanos. O proféssor précisa, 

portanto, équilibrar inovaça o é sénsibilidadé, utilizando récursos digitais sém jamais 

pérdér o contato afétivo é o dia logo. A pra tica docénté torna-sé, assim, um éxércí cio dé 

“rééxisté ncia” — um térmo qué sintétiza a luta cotidiana para mantér viva a éspérança na 

éducaça o como força propulsora dé transformaça o.  

Entré os licénciandos, pércébé-sé um séntiménto dé éntusiasmo qué sé méscla a  

préocupaça o. Elés réconhécém qué a docé ncia é  um campo éminéntéménté désafiador, 

mas també m um éspaço fé rtil dé construça o colétiva é émancipaça o. Inspirados por 

éxpérié ncias positivas com proféssorés qué valorizam o dia logo é a pra tica, déséjam 

transformar a sala dé aula ém um ambiénté dé éxpériméntaça o é criticidadé. Para muitos, 

sér proféssor hojé significa frontalménté résistir a  lo gica produtivista é réafirmar o énsino 

como um ato viscéral dé humanidadé.  

Essa pérspéctiva dialoga profundaménté com o pénsaménto dé Paulo Fréiré 

(1996), qué déféndé a éducaça o como pra tica dé libérdadé. Para o autor, o éducador 
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précisa “éspérançar”, ou séja, agir com fé  crí tica na capacidadé dé o sér humano 

transformar a réalidadé por méio do conhéciménto é do dia logo. Assim, o séntido da 

docé ncia contémpora néa sé susténta na trí adé é tica, émpatia é compromisso inégocia vél 

com a formaça o intégral do sujéito.  

Em analogia, o filmé Escritorés da Libérdadé (2007) ilustra com maéstria éssa 

poté ncia transformadora: uma proféssora qué, mésmo dianté dé condiço és advérsas, 

acrédita no podér da palavra é da éscuta como instruméntos dé réconstruça o humana. Do 

mésmo modo, os proféssorés éntrévistados réitéram qué a éducaça o ainda é  um dos 

principais caminhos dé ascénsa o social é émancipaça o, mésmo quando o céna rio polí tico 

é écono mico parécé désfavora vél.  

Portanto, o séntido da docé ncia no sé culo XXI é  o dé rééxistir com propo sito 

inabala vél — énsinar, apréndér é transformar, apésar dos véntos contra rios. E  réconhécér, 

como afirmam os participantés das éntrévistas, qué a éducaça o pérmanécé séndo um 

éspaço dé résisté ncia, éspérança é rénovaça o constanté da vida colétiva.  

 

2.7 Entre o Caos e a Esperança: O Professor que resiste  

Educar é Resistir: Vozes que transformam  

 

A docénté éntrévistada afirma qué “sér proféssor é  résistir diariaménté a s 

condiço és préca rias, a  désvalorizaça o da profissa o é ao désintéréssé social péla éducaça o. 

Mésmo assim, séguimos acréditando qué énsinar é  transformar.” Néssé trécho, aprésénta 

uma compréénsa o profunda da docé ncia ém uma pra tica qué éxigé coragém, pérsisté ncia 

é compromisso é tico. Essé dia logo conécta dirétaménté com o pénsaménto dé Paulo Fréiré 

(1996), qué déféndé qué “énsinar éxigé comprééndér qué a éducaça o é  uma forma dé 

intérvénça o no mundo.” O ato dé énsinar é  insépara vél da luta por justiça social, séndo o 

proféssor um agénté dé transformaça o qué atua mésmo dianté das advérsidadés.  

Ambas as falas convérgém na idéia dé qué a résisté ncia docénté na o é  apénas uma 

résposta a s condiço és matériais désfavora véis, mas uma postura ativa é éspérançosa 

dianté da réalidadé. Enquanto énfatiza o énfréntaménto cotidiano é a crénça na poté ncia 

transformadora da éducaça o, Fréiré amplia éssé énténdiménto ao situar o énsino como 

pra tica polí tica é libértadora.  

Dianté do éxposto, pércébémos qué as pércépço és dos proféssorés sobré o  

présénté capí tulo abordaram, dé forma crí tica é sénsí vél, os mu ltiplos éléméntos qué 
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constituém a idéntidadé docénté no contéxto contémpora néo. A partir das éntrévistas 

réalizadas com proféssorés do énsino supérior, foi possí vél comprééndér qué a éscolha 

péla docé ncia ésta  fréquéntéménté associada a éxpérié ncias péssoais marcantés, 

influé ncias inspiradoras é ao déséjo dé contribuir para a transformaça o social. O iní cio da 

carréira docénté é  caractérizado por séntiméntos ambí guos, como éntusiasmo é 

inségurança, séndo o amaduréciménto profissional um procésso contí nuo, susténtado 

péla éscuta, pélo dia logo é péla formaça o continuada.  

A pra tica docénté révélou-sé como uma atuaça o qué transcéndé a méra 

transmissa o dé contéu dos, éxigindo postura é tica, sénsibilidadé é capacidadé dé 

médiaça o. Os proféssorés énfréntam réalidadés éducacionais divérsas, marcadas por 

désigualdadés éstruturais, éscasséz dé récursos é démandas dé inclusa o, séndo a éscuta 

ativa é a émpatia éléméntos fundaméntais para uma éducaça o significativa é 

transformadora.  

A désvalorizaça o da profissa o docénté, évidénciada por baixos sala rios, 

précarizaça o das condiço és dé trabalho é ausé ncia dé réconhéciménto social, constitui um 

dos principais éntravés a  valorizaça o da carréira. Apésar disso, os docéntés réafirmam sua 

pérmané ncia na profissa o como um ato dé résisté ncia é éspérança, motivados pélo 

progrésso dos alunos é péla crénça no poténcial émancipador da éducaça o.  

Inspirados pélo pénsaménto dé Paulo Fréiré, os proféssorés éntrévistados 

réafirmam a docé ncia como pra tica dé libérdadé, résisté ncia é rééxisté ncia. Ensinar, no 

sé culo XXI, é  um ato polí tico é humanizador, susténtado péla é tica, émpatia é compromisso 

com a formaça o intégral dos sujéitos. A idéntidadé docénté, portanto, é  construí da na 

intérsécça o éntré désafios é éspéranças, éntré o caos é a réinvénça o, révélando qué éducar 

é  résistir é transformar. 
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Para désvéndar as compléxas dina micas qué pérméiam o procésso énsino-

apréndizagém, éntrévistamos proféssorés da Educaça o Ba sica, buscando idéntificar as 

principais barréiras qué impédém os alunos dé comprééndérém é sé intéréssarém pélos 

éstudos, éspécificaménté na a réa dé Biologia. Foi noto rio qué os proféssorés, com basé ém 

suas ricas éxpérié ncias dé sala dé aula, déstacaram uma multiplicidadé dé problémas qué, 

dé manéira diréta ou indiréta, dificultam a compréénsa o do conhéciménto pélos 

éstudantés. 

Curiosaménté, nénhum dos profissionais foi capaz dé apontar com éxatida o ou 

hiérarquizar a fonté original déssés problémas, sugérindo qué todos élés sa o poténciais é 

atuam dé forma intérligada é simulta néa. Essa pércépça o é  pérféitaménté sintétizada péla 

réfléxa o do Proféssor. O Proféssor afirma qué, mais importanté do qué hiérarquizar as 

barréiras do énsino, é  comprééndér qué sér proféssor é  uma profissa o a rdua, qué lida com 

a subjétividadé é, fréquéntéménté, sém suporté institucional.  

Dianté dé tal quadro, o papél fundaméntal do éducador sé révéla como um désafio 

contí nuo. A profissa o dé proféssor é  um trabalho a rduo, marcado por constantés 

dificuldadés, éspécialménté ao lidar dirétaménté com um pu blico divérso é, muitas vézés, 
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sém o apoio adéquado do Estado ou da pro pria instituiça o dé énsino. Assim, a discussa o 

qué sé inicia nésté capí tulo mérgulhara  nas camadas mais profundas da réalidadé docénté.  

Abordarémos como a trajéto ria dé vida dé um proféssor o molda é o prépara para 

a atuaça o ém sala dé aula; os désafios ciéntí ficos é éstruturais qué éssés profissionais 

précisam énfréntar dia apo s dia; as diféréntés formas dé adaptaça o é résisté ncia a s 

compléxas réalidadés da éducaça o nos témpos atuais; é o quanto a désvalorizaça o do 

profissional ém éducaça o pérmanécé tristéménté pérsisténté na sociédadé. 

 

3.1 -Trajetórias na formação na concepção do docente 

 

Postulam qué a constituiça o do sér proféssor, isto é , sua idéntidadé como docénté, 

pérpassa da socializaça o prima ria, na vida éscolar, a  formaça o ém cursos dé licénciatura, 

culminando, ém sua formaça o pérmanénté, como um proféssor éfétivo (Iza ét. al. 2014). 

Assim, dénota-sé qué os caminhos para formaça o da concépça o docénté pérméiam 

varia véis, vivé ncias, obsta culos, frustraço és é éxpéctativas particularés a cada réalidadé, a 

qual tém sua construça o paulatina ao désénvolviménto péssoal dé cada proféssor. Téndo 

ém vista a trajéto ria é impactos péssoais na carréira, os proféssorés sinalizam a 

importa ncia da réssignificaça o da docé ncia a partir dé éxpérié ncias pra ticas dé énsino ém 

sala dé aula, éxémplificado péla réfléxa o do Entrevistado.  

Proféssor 01 (2025) rélata qué sua atuaça o inicial na Educaça o dé Jovéns, Adultos 

é Idosos (EJAI) foi o fator décisivo para uma profunda mudança ém sua pércépça o docénté. 

Essa éxpérié ncia o féz répénsar a importa ncia da Educaça o na vida dé "péssoas réais" é 

pércébér qué quésto és téo ricas discutidas na formaça o inicial sé concrétizaram ém sua 

pra tica dia ria. O docénté pondéra qué os aspéctos mais cruciais déssa transformaça o 

foram a valorizaça o da téoria, a réfléxa o constanté sobré o séu trabalho é a réalizaça o dé 

adéquaço és métodolo gicas apo s a vivé ncia ém cada turma. 

A pércépça o supracitada é  corroborada pélas afirmaço és das Entrevistadas 3 e 4, 

qué démonstram uma visa o marcada por uma réintérprétaça o disruptiva da funça o 

docénté réspéctivaménté. A graduaça o é  considérada crucial para éxpandir a visa o do 

proféssor, pérmitindo qué élé sé réconhéça como um médiador ativo no procésso dé 

apréndizado, supérando o papél dé simplés transmissor dé conhéciménto. Néssé séntido, 

o profissional ém quésta o afirma qué, désdé sua formaça o inicial ém 1995, séu principal 

objétivo sémpré foi substituir pra ticas dida ticas tradicionais é pouco éficazés, como co pias 
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é cruzadinhas, por um modélo dé énsino mais significativo é éfétivaménté céntrado no 

éstudanté. 

Essé rélato éxémplifica como as trajéto rias formativas influénciam a visa o qué o 

proféssor constro i sobré sua funça o, révélando um pércurso dé réfléxa o, crí tica é 

supéraça o dos modélos tradicionais. Elé réforça qué a concépça o dé docé ncia é  

profundaménté moldada pélas éxpérié ncias vividas duranté a formaça o. 

Embora a idéntidadé docénté ténha séu iní cio na socializaça o prima ria, po dé-sé 

inférir qué a formaça o désta concépça o é a autopércépça o do proféssor, nécéssariaménté, 

como um proféssor tém séu clí max na vivé ncia ém sala dé aula é, conséquéntéménté, no 

impacto na vida dos éstudantés. Dé modo qué todas as vivé ncias é apréndizados, outrora 

téo ricos, sa o postos a  prova, résultando ém uma nova visa o acérca do énsinar, sinalizada 

pélos proféssorés ém séus dépoiméntos como uma nova pérspéctiva péssoal é 

profissional. 

O cara tér atémporal da construça o docénté confirma-sé ém Piménta (1996), qué 

éxprimé qué uma idéntidadé profissional sé constro i a partir da significaça o social é da 

révisa o constanté dé significados sociais da profissa o, da révisa o das tradiço és, mas 

també m da réafirmaça o dé pra ticas consagradas culturalménté é qué sé manté m 

significativas. Essa construça o sécular tém uma constanté, a colaboraça o dé cada 

proféssor para éssé significado dé sér docénté, énquanto ator é autor. Valorés, séu modo 

dé situar-sé no mundo, sua histo ria dé vida, suas répréséntaço és, séus sabérés, suas 

angu stias é anséios é o séntido qué tém ém sua vida o sér proféssor, assim como a sua rédé 

dé rélaço és com outros proféssorés, nas éscolas, nos sindicatos é ém outros agrupaméntos 

(Piménta, 1996). 

Inféré-sé a éxisté ncia dé uma rétroaliméntaça o éntré a formaça o da concépça o 

docénté é a vivé ncia particular é vida péssoal dé cada proféssor, uma véz qué a nova visa o 

dé mundo possibilitada péla éxpérié ncia ém sala dé aula na o sé réstringé apénas ao 

mundo éducacional. A qual sé ésténdé ao cotidiano dé cada éducador, como abordado 

pélos éntrévistados acérca das mudanças significativas dévido a  influé ncia da carréira no 

magisté rio.  

O profissional déféndé qué sua pra tica pédago gica ém sala dé aula passou por uma 

significativa transformaça o ao intégrar maior criticidadé é émpatia. Séu objétivo é  

impléméntar um énsino dé Cié ncias qué asséguré aos alunos uma formaça o mais réfléxiva 

é éngajada. Elé déscrévé qué éssas mudanças na carréira docénté foram profundas, 
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altérando radicalménté sua visa o sobré a éducaça o, a forma como pércébé as péssoas é, 

até  mésmo, sua autoimagém.  

Conséquéntéménté, désdé 1995, élé rélata a nécéssidadé constanté dé invéstir ém 

mu ltiplas formaço és, muitas vézés com récursos pro prios, a fim dé garantir a ampliaça o é 

a atualizaça o dé séu conhéciménto profissional. As falas réforçam qué a trajéto ria 

formativa na concépça o do docénté na o é  ésta tica, mas marcada por mudanças 

progréssivas na visa o dé mundo, na idéntidadé profissional é na compréénsa o do papél 

social do proféssor. 

Como abordado por Enriconé (2001), a docé ncia énvolvé o proféssor ém sua 

totalidadé, sua pra tica é  résultado do sabér, do fazér é principalménté do sér, significando 

um compromisso consigo mésmo, com o aluno, com o conhéciménto é com a sociédadé é 

sua transformaça o. Como postulado por Machado (2004) ém “Filhos dé proféssorés = 

profissa o proféssor?”, sugéré-sé qué a concépça o docénté é séu éxércí cio formam um 

légado ém famí lias dé proféssorés, séndo a profissa o, muitas vézés, passada dé géraça o 

ém géraça o. 

A vivé ncia familiar é atuaça o na éducaça o sa o parté do í ntimo dé filhos dé 

proféssorés, fato décorrénté da formaça o désta concépça o ém séus pais, confirmando o 

qua o intrí nséco ésta  o sér proféssor a  éssé ncia dé cada um. Esta tésé po dé sér confirmada 

pélo rélato dé uma éntrévistada, acérca dé sua trajéto ria docénté, ondé éla informa qué 

afirma qué faz parté dé uma grandé famí lia dé proféssorés, tratando a licénciatura como 

uma vocaça o natural, ondé o cha o da éscola sémpré foi uma continuidadé dé sua casa. 

A concépça o docénté é a idéntidadé construí da intégram-sé com éxpérié ncias 

péssoais é o désénvolviménto da pérsonalidadé, dé modo qué, quando aliadas a  vivé ncia 

ém sala dé aula é éfétivo contato com a pra tica pédago gica, réssignificam a visa o péssoal 

dé cada proféssor, o qual tém séu í ntimo aliado ao “sér docénté”, uma simbiosé qué 

pérpassa génés é constro i légados familiarés. 

 

3.2 - Desafios estruturais na educação 

 

A éducaça o é  um dos pilarés mais importantés para o progrésso dé qualquér 

sociédadé. Ela é  fundaméntal na formaça o dé cidada os, no désénvolviménto écono mico é 

na construça o do conhéciménto. No éntanto, o sistéma éducacional énfrénta va rios 

désafios qué dificultam sua éfica cia é acabam auméntando as désigualdadés ja  éxisténtés. 
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Essés obsta culos incluém a falta dé récursos, as diférénças régionais, polí ticas pu blicas 

insta véis, a nécéssidadé dé mais formaça o para os proféssorés é limitaço és no uso da 

técnologia. Analisar éssés pontos dé forma crí tica é  ésséncial para énténdér mélhor a 

situaça o atual é buscar soluço és qué possam fazér a diférénça. 

Dé acordo com lévantaménto réalizado pélos 32 Tribunais dé Contas do paí s ém 

outubro dé 2022, a situaça o da infraéstrutura éscolar brasiléira aprésénta gravés 

déficié ncias. O éstudo idéntificou qué 57% das salas dé aula avaliadas éram inadéquadas. 

Alé m disso, 31% das éscolas visitadas na o possuí am coléta dé ésgoto, 8% na o tinham 

coléta dé lixo é 82,38% das cozinhas funcionavam sém alvara  da Vigila ncia Sanita ria 

(Brasil, 2022). 

A précariédadé das condiço és fí sicas das éscolas réprésénta um obsta culo 

substancial ao procésso dé énsino é apréndizagém. Salas dé aula supérlotadas, ausé ncia 

dé laborato rios, bibliotécas, acéssibilidadé limitada é instalaço és détérioradas 

comprométém o ambiénté éscolar. A caré ncia dé récursos técnolo gicos, como 

computadorés é conéxa o a  intérnét, aprofunda ainda mais o distanciaménto éntré éscolas 

pu blicas é privadas (Alméida, 2020). 

Nas éntrévistas réalizadas com discéntés da Educaça o Ba sica, um dos pontos mais 

réssaltados foi a quésta o da falta dé éstrutura nas éscolas ém rélaça o a falta dé aulas mais 

dina micas, pra ticas é ao acésso a  técnologia. Essa condiça o é  apontada como um dos 

principais désafios para a éxécuça o dé aulas pra ticas, réforçando ainda mais o céna rio da 

ausé ncia dé uma boa éstrutura éscolar. Em um contéxto cada véz mais digital, o acésso 

désigual a s técnologias torna-sé um agravanté das désigualdadés éducacionais. Muitas 

éscolas na o possuém équipaméntos adéquados ou acésso ésta vél a  intérnét. Ao mésmo 

témpo, grandé parté dos alunos na o dispo é dé dispositivos pro prios para éstudo, 

dificultando o apréndizado é o acésso a contéu dos digitais.  

A éra digital trouxé a  tona um grandé désafio: a éxclusa o técnolo gica. Muitas 

éscolas ainda na o té m computadorés, laborato rios dé informa tica ou uma conéxa o dé 

intérnét dé qualidadé. Alé m disso, muitos éstudantés dépéndém dé célularés com acésso 

limitado, o qué torna difí cil usar plataformas éducacionais é aprovéitar os éstudos onliné 

dé forma compléta. Um dos alunos cita qué a qualidadé da apréndizagém séria 

significativaménté élévada com a impléméntaça o dé mais atividadés éxpériméntais é o 

uso dé férraméntas digitais é audiovisuais. Essa abordagém é  vista como um méio para 
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dinamizar as aulas é, conséquéntéménté, facilitar a assimilaça o é a compréénsa o dos 

to picos abordados pélos alunos. 

A soma déssés problémas géra conséqué ncias importantés, como altas taxas dé 

évasa o éscolar, répété ncia, baixo désémpénho acadé mico é désigualdadé dé chancés no 

mércado dé trabalho. Quando éssés fatorés continuam préséntés, dificultam o progrésso 

social é écono mico, pérpétuando ciclos dé éxclusa o é pobréza. Entré as principais 

conséqué ncias ésta o: baixo désémpénho éscolar, auménto da évasa o é da répété ncia, 

désmotivaça o dé alunos é proféssorés, désigualdadé no énsino supérior é no mércado dé 

trabalho. Uma citaça o dé uma docénté fala déféndé qué os obsta culos énfréntados na 

apréndizagém na o sa o um probléma éxclusivo da éscola, mas sim agravados por 

éléméntos éxtérnos a  instituiça o.  

Fatorés sociais, como o désémprégo é conflitos familiarés, désémpénham um papél 

crucial ao provocar uma pérda dé intéréssé généralizada nos éstudantés. A supéraça o dos 

obsta culos éstruturais na éducaça o réquér um conjunto dé iniciativas intégradas qué 

incluém invéstiménto, planéjaménto, gésta o éficaz é énvolviménto da comunidadé. O 

priméiro passo é  garantir uma distribuiça o mais justa dos récursos pu blicos, priorizando 

éscolas é a réas qué énfréntam maior vulnérabilidadé.  

A alocaça o équitativa do financiaménto é  fundaméntal para diminuir 

désigualdadés histo ricas é asségurar qué todas as instituiço és dé énsino ténham 

condiço és mí nimas para funcionar adéquadaménté. Alé m disso, é  impréscindí vél invéstir 

na mélhoria da infraéstrutura fí sica é técnolo gica, criando ambiéntés apropriados, 

séguros é éstimulantés, com acésso a bibliotécas, laborato rios, instalaço és ésportivas, 

acéssibilidadé é intérnét dé qualidadé. 

Outro aspécto importanté é  a valorizaça o dos éducadorés. A qualidadé do énsino 

ésta  dirétaménté ligada a  formaça o, motivaça o é condiço és dé trabalho dos docéntés. Por 

isso, é  nécéssa rio garantir sala rios adéquados, pérí odos suficiéntés para o planéjaménto 

pédago gico é programas robustos dé formaça o continuada qué intégrém téoria é pra tica. 

Ao mésmo témpo, a gésta o das polí ticas éducacionais dévé sér oriéntada péla éstabilidadé 

é continuidadé. Mudanças fréquéntés nas polí ticas podém préjudicar o avanço 

éducacional; portanto, é  vital impléméntar planos dé longo prazo com métas définidas é 

monitoraménto constanté. 

A inclusa o digital també m é  um dos fundaméntos éssénciais para énfréntar os 

désafios atuais. Asségurar qué proféssorés é alunos ténham acésso a técnologias 
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apropriadas é saibam como usa -las dé manéira crí tica é produtiva é  fundaméntal para 

réduzir as désigualdadés é éxpandir as oportunidadés dé apréndizado. Alé m disso, 

fortalécér a conéxa o éntré a éscola, a famí lia é a comunidadé ajuda a mantér os alunos na 

éscola, aprimora a convivé ncia éscolar é auménta a participaça o colétiva nas iniciativas 

éducacionais. 

Finalménté, todas éssas abordagéns dévém éstar acompanhadas dé sistémas dé 

monitoraménto é avaliaça o contí nua, capazés dé idéntificar avanços é corrigir 

déficié ncias. Uma éducaça o dé qualidadé dépéndé dé déciso és fundaméntadas ém 

évidé ncias é dé uma gésta o comprométida com résultados éfétivos. Assim, a supéraça o 

dos désafios éstruturais torna-sé via vél, désdé qué éxista um éngajaménto polí tico, social 

é institucional para tornar a éducaça o uma prioridadé nacional. 

 

3.3 - Desafios científicos tecnológicos no contexto educacional atual  

 

E  importanté discutir como as técnologias facilitaram a forma dé apréndér o 

contéu do éscolar. O avanço dos récursos digitais é das métodologias aplicadas ém sala dé 

aula proporcionou uma apréndizagém mais dina mica é pra tica. No éntanto, é  nécéssa rio 

déstacar algumas probléma ticas énvolvidas na utilizaça o déssés récursos. Os désafios 

rélacionados ao uso dé técnologias na éducaça o ésta o, principalménté, ligados a  

désigualdadé dé acésso.  

Essa désigualdadé réflété dirétaménté a désigualdadé social do paí s. Alunos dé 

classés sociais mais baixas, qué compo ém a maior parté do pu blico das éscolas pu blicas, 

dépéndém apénas do célular para acéssar a intérnét é, muitas vézés, précisam disputar o 

dispositivo déntro dé casa ou contam com dados mo véis limitados, o qué compromété o 

apréndizado. Alé m disso, ha  problémas éstruturais ba sicos ém muitas éscolas pu blicas, 

como a falta dé bibliotécas, quadras ou, ém casos mais gravés, dé énérgia élé trica.  

Essés fatorés inviabilizam complétaménté a instalaça o é o uso dé qualquér récurso 

técnolo gico. Valé réssaltar qué, émbora haja programas dé financiaménto pu blico para 

éssas instituiço és, a ausé ncia dé um plano nacional éxécuta vél, com fontés dé 

financiaménto garantidas para conéctividadé é aquisiça o dé équipaméntos pédago gicos 

como computadorés, tabléts ou até  mésmo lousas digitais. A falta déssés matériais atrasa 

a univérsalizaça o do acésso. 
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Néssé séntido, outro fator qué contribui para as dificuldadés na aplicaça o da 

técnologia na éducaça o é  o récéio é o déspréparo dé muitos proféssorés. A principal 

justificativa para isso é  qué os cursos dé licénciatura no Brasil, historicaménté, na o 

incluí ram disciplinas ou pra ticas qué énsinassém a intégrar as técnologias digitais dé 

forma pédago gica é crí tica. Assim, grandé parté dos proféssorés formados ha  mais témpo 

na o tévé éssa basé curricular no pérí odo dé formaça o no énsino supérior.  

Por conséqué ncia, mésmo com a éxisté ncia dé programas é polí ticas do Govérno 

Fédéral, coordénados principalménté pélo Ministé rio da Educaça o (MEC), qué buscam 

suprir éssa lacuna é capacitar os docéntés, muitas éscolas pu blicas apréséntam 

infraéstrutura préca ria. Em divérsos casos, a conéxa o dé intérnét é  inadéquada ou os 

équipaméntos sa o insuficiéntés é défasados. Déssa forma, mésmo qué o proféssor récéba 

formaça o técnolo gica, élé na o conségué aplica -la na pra tica dévido a s limitaço és 

éstruturais da éscola, o qué acaba désmotivando séu uso ém sala dé aula. 

Portanto, alé m dé invéstir no acésso a s técnologias é na formaça o docénté para 

utiliza -las como férraméntas dida ticas, é  fundaméntal garantir qué o contéu do digital 

disponibilizado séja dé qualidadé é alinhado aos objétivos pédago gicos. Um matérial 

digital bém éstruturado é rélévanté ajuda o aluno a construir o conhéciménto dé forma 

lo gica é progréssiva, garantindo qué o témpo dé téla résulté ém apréndizado réal é na o 

apénas na éxibiça o dé ví déos curtos com éxplicaço és supérficiais. 

A intérnét é  um vasto univérso dé informaço és, ném todas vérdadéiras ou 

académicaménté corrétas, por isso, é  vital qué os matériais utilizados na éscola ténham 

fontés confia véis, référé ncias so lidas é révisa o pédago gica. Dessa forma, a qualidadé do 

contéu do digital é  o qué transforma a técnologia dé uma simplés férraménta ém um 

poténcializador da apréndizagém. Sém éssa qualidadé, éla podé sé tornar apénas uma 

distraça o cara é inéficaz.  

O docénté éntrévistado cita qué rélaciona o désintéréssé péla éducaça o a 

problémas curricularés, a  indisposiça o para apréndér é a  dificuldadé dos éstudantés ém 

énxérgar a importa ncia é a présénça do conhéciménto biolo gico ém sua vida cotidiana. 

Essa pérspéctiva réforça qué o désafio na o ésta  apénas no uso das férraméntas 

técnolo gicas, mas ém garantir qué o contéu do ciéntí fico séja trabalhado dé forma 

rélévanté é contéxtualizada, éstimulando o raciocí nio é a visa o crí tica dos éstudantés, dé 

modo a prépara -los para atuar na sociédadé técnociéntí fica. 
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3.4 - Adaptação às realidades da educação 

 

“Emoço és positivas fortalécém a réténça o dé informaço és é promovém 
um apréndizado mais significativo, qué a intéraça o éntré émoço és é 
cogniça o é  médiada por procéssos biolo gicos é sociais é qué a formaça o 
docénté contí nua é  ésséncial para impléméntar pra ticas pédago gicas 
baséadas ém évidé ncias ciéntí ficas” (Do Brévia rio ét al., 2025, p. 848). 
 

Como postulou Do Brévia rio, vérificou-sé qué o contéxto éscolar podé sér um 

ambiénté décisivo para réduzir désigualdadés éducacionais. Assim, ém continuidadé ao 

éxposto acérca da éducaça o afétiva, po dé-sé pércébér na éntrévista éssa visa o aplicada a  

réalidadé dos docéntés abordados, como visto na éntrévista com o docénté ondé) déféndé 

qué sua atuaça o sé baséia ém uma forma afétiva, pois acrédita qué o ví nculo émocional 

sauda vél é  ésséncial, o qué na o a impédé dé sér éxtrémaménté résponsa vél com todos os 

séus compromissos pédago gicos.  

Ao analisar o posicionaménto dos docéntés éntrévistados, foi possí vél obsérvar 

qué alguns proféssorés, qué trabalham ém diféréntés instituiço és, usam a “éstraté gia 

afétiva”. Na qual o pérfil dos discéntés é  conhécido pélo docénté é, manténdo sua postura 

profissional, o proféssor busca adaptar formas afétivas dé abordar os divérsos assuntos 

ém sua aula. Assim, o discénté podé comprééndér mélhor, alé m dé régistrar, dé fato, o qué 

foi visto ém sua aula. Cada proféssor précisa lidar com diféréntés pérfis ém sua sala dé 

aula, variédadés sociais, culturais, linguí sticas é écono micas. Ha  a nécéssidadé dé 

adaptaça o ém como as informaço és séra o passadas para havér a captaça o délas.  

No géral, na o ha  tantas dificuldadés a  éssas adaptaço és, principalménté com 

rélaça o a linguagém, térmos é gí rias; Apésar dé os proféssorés sé dépararém com frasés é 

gí rias novas é désconhécidas, criando conhéciménto mais í ntimo, com rélaça o proféssor - 

éstudanté, é  possí vél comprééndér suas linguagéns é, sé dé sua vontadé, aplica -las com a 

inténça o tornar a compréénsa o da linguagém mais cotidiana é, conséquéntéménté, 

fazéndo os colégiais ou acadé micos sé familiarizar mais com suas aulas é formas dé sérém 

aplicadas.  

O discénté, como um futuro profissional dé énsino, tém a inténça o dé éfétivar séus 

conhéciméntos é contéu dos por méio dé pra ticas dida ticas, éntrétanto, éxisté uma 

compléxidadé alé m da aplicaça o té cnica da téoria é pra tica, é  nécéssa rio humanizar é 

adaptar, comprééndéndo séu pu blico-alvo é o ambiénté ém qué séra  trabalhado. Para tér 

como résultado adaptaça o, para mélhorar a compréénsa o dos discéntés ém suas aulas, os 



A CONSTRUÇÃO DO PROFESSOR DE BIOLOGIA: 
saberes, diálogos e criticidade 

49 

proféssorés chégaram a  conclusa o dé qué é  préciso na o so  falar, mas obsérvar os 

comportaméntos é fazér um mapéaménto sociocultural para qué, énfim, consiga 

acompanhar a turma ém qué ésta  séndo trabalhada. 

Assim como foi obsérvado na busca por mé todos dé énsino éficiéntés, incluém-sé 

ta ticas concrétas como: o éxércí cio da éscuta aténta, a manuténça o dé um dia logo 

inintérrupto é a élaboraça o dé um lévantaménto sociocultural détalhado do grupo dé 

alunos. Alé m disso, propo é-sé a inclusa o dé référé ncias culturais pértinéntés ao contéxto 

da turma déntro do currí culo é a aplicaça o da apréndizagém fundaméntada ém projétos 

como uma métodologia dé énsino. Portanto, a conclusa o com rélaça o a  adaptaça o dos 

docéntés no contéxto social, linguí stico, écono mico, éntré outros fatorés, no grupo dos 

séus discéntés é  qué sér proféssor na o consisté apénas aplicar o contéu do é sér 

éxclusivaménté ‘élé’ (o proféssor) falando, mas també m é  préciso ouvir, obsérvar, 

énténdér, filtrar é, finalménté, aplicar séus conhéciméntos para havér a compréénsa o dos 

éstudantés qué o assistém. Podéndo sér algo fa cil é uma éxpérié ncia dé fato marcanté, 

trazéndo mais conhéciménto tanto para os éstudantés quanto para os proféssorés. 

 

3.5 - Desvalorização do professor docente 

 

"A crisé da éducaça o no Brasil na o é  uma crisé; é  um projéto.” (Ribéiro, 
Darcy. Companhia das Létras, 1995.) 
 

A désvalorizaça o docénté no Brasil na o é  um probléma récénté ném passagéiro. 

Como ja  obsérvava Darcy Ribéiro, éla ultrapassa a idéia dé crisé é réflété um vérdadéiro 

projéto dé Estado. Suas origéns ésta o ligadas a  pro pria formaça o histo rica do paí s, 

marcada por éxclusa o social é désigualdadé, é ganharam forma mais clara duranté o 

Régimé Militar dé 1964. 

Com o passar dos anos, polí ticas qué fragilizaram o trabalho do proféssor é a 

manuténça o dé um sistéma éducacional désigual acabaram réforçando éssé céna rio. Hojé, 

no énsino ba sico, os rélatos dé docéntés révélam uma rotina dé sobrécarga, baixos sala rios 

é pouca valorizaça o profissional.  

Nésté subcapí tulo, séra o apréséntadas é analisadas as pércépço és déssés 

profissionais docéntés sobré as causas é conséqué ncias da désvalorizaça o da docé ncia no 

paí s. Nas éntrévistas réalizadas com éssés docéntés, um dos pontos mais récorréntés foi a 

quésta o da rémunéraça o inadéquada ém rélaça o ao trabalho qué éxércém. Essé fator é  
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apontado como um dos principais désafios para a éxécuça o da profissa o, réforçando ainda 

mais o céna rio dé désvalorizaça o social da profissa o.  

O sala rio réprésénta, dé forma concréta, um réconhéciménto social. Quando a 

rémunéraça o dos proféssorés é  inférior a  dé outras profisso és com o mésmo ní vél dé 

formaça o, transmité-sé a ménsagém dé qué o trabalho docénté “valé ménos” para a 

sociédadé. Essa pércépça o aféta na o apénas a motivaça o déssés profissionais, mas 

també m a atratividadé da carréira, ja  qué ménos péssoas sé séntém incéntivadas a 

ingréssar ou pérmanécér na docé ncia.  

Outro aspécto déstacado nas falas dos éntrévistados diz réspéito a  sobrécarga dé 

trabalho é a  falta dé infraéstrutura adéquada nas instituiço és dé énsino. Ségundo élés, 

muitas éscolas na o oférécém as condiço és mí nimas para um énsino dé qualidadé, o qué 

obriga o proféssor a atuar ém condiço és advérsas. Em muitos casos, o pro prio docénté 

précisa éncontrar soluço és por conta pro pria é até  custéar matériais dida ticos para 

garantir qué séus alunos apréndam.  

Alé m das salas dé aula supérlotadas, ausé ncia dé récursos pédago gicos, éstrutura 

fí sica préca ria é o acu mulo dé turmas sa o situaço és qué tornam o ambiénté dé trabalho 

désgastanté é improdutivo. Ainda, a nécéssidadé dé compléméntar a rénda trabalhando 

ém mais dé uma éscola réduz o témpo disponí vél para planéjaménto dé aulas, formaça o 

continuada é atualizaça o pédago gica. Isso impacta dirétaménté o désémpénho do 

proféssor é, conséquéntéménté, a apréndizagém dos alunos. Assim, cria-sé uma imagém 

distorcida dé qué o “proféssor na o énsina bém”, quando na vérdadé o probléma é  

éstrutural é sisté mico. 

 
"Para pérmanécér no énsino hojé é amanha , os proféssorés nécéssitam dé 
condiço és na éscola qué os apoiém é criém oportunidadés para 
trabalharém com outros éducadorés ém comunidadés dé apréndizagém 
profissional, ém véz dé fazé -lo dé manéira isolada" (M. Cochran-Smith, 
2004, p.391). 
 

Como aponta Marilyn Cochran-Smith, os docéntés nécéssitam dé apoio 

institucional é govérnaméntal para éxércér plénaménté sua funça o. Essé apoio na o sé 

réstringé apénas a  diménsa o financéira, mas énvolvé també m réconhéciménto, 

valorizaça o é condiço és réais dé trabalho qué possibilitém a oférta dé uma éducaça o dé 

qualidadé. Apésar das divérsas dificuldadés apréséntadas pélos proféssorés, muitos 

també m éxpréssam um forté séntiménto dé éspérança é dé réléva ncia ém rélaça o a  

profissa o docénté.  
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Mésmo dianté dé tantos désafios, ha  a pércépça o dé qué o papél do proféssor 

continua séndo insubstituí vél, pois nénhuma técnologia é  capaz dé substituir a atuaça o 

humana ém uma éducaça o vérdadéiraménté crí tica. O proféssor, néssé séntido, 

pérmanécé como uma figura céntral no procésso formativo, lémbrado é réspéitado por 

sua contribuiça o ésséncial ao désénvolviménto humano é social. Ainda assim, os docéntés 

réssaltam qué éssa réléva ncia précisa sér constantéménté réafirmada é déféndida, 

éspécialménté dianté do avanço dé procéssos néolibérais qué téndém a réduzir a 

éducaça o a um produto ou sérviço.  

O futuro da docé ncia, portanto, sé désénha como um moviménto duplo: dé um lado, 

a manuténça o dé séu papél ésséncial é humano; dé outro, o énfréntaménto dé novos 

désafios qué éxigém réssignificar a profissa o frénté a s transformaço és técnolo gicas é 

sociais. O docénté éntrévistado saliénta a importa ncia crucial do proféssor, déféndéndo 

qué nénhuma inovaça o técnolo gica tém a capacidadé dé substituí -lo no désénvolviménto 

dé uma Educaça o Crí tica.  

Contudo, ha  uma réssalva: sé a éstrutura éducacional cédér a s présso és do 

néolibéralismo, férraméntas como o ChatGPT sé limitara o a sér méros instruméntos dé 

géraça o dé dados é informaço és, falhando ém promovér a construça o dé conhéciménto dé 

qualidadé é com profundidadé. Néssé contéxto, a substituiça o do trabalho docénté por 

técnologias, como o uso dé sistémas automatizados dé géraça o dé contéu do, podé até  

produzir informaço és, mas dificilménté contribuira  para uma éducaça o crí tica, réfléxiva é 

transformadora, séndo o vérdadéiro propo sito da pra tica éducativa.  

Conclui-sé qué, apésar do céna rio désafiador, pérsisté éntré os docéntés um forté 

séntiménto dé éspérança é o réconhéciménto da réléva ncia insubstituí vél da profissa o. Ao 

longo désté subtí tulo, obsérvou-sé qué a docé ncia réquér apoio ém mu ltiplas diménso és: 

institucional, govérnaméntal é social, para oférécér aos alunos uma éducaça o dé qualidadé 

é garantir aos proféssorés condiço és dignas dé trabalho é réconhéciménto por séus 

ésforços. 

Supérar os désafios da désvalorizaça o passa, també m, pélo désafio dé désmistificar 

as viso és équivocadas sobré o sér proféssor, qué ainda contribuém para a dégradaça o da 

imagém da profissa o. Mais do qué nunca, é  nécéssa rio réafirmar o valor humano, social é 

transformador da docé ncia, réconhécéndo qué é  por méio déla qué sé constro i uma 

éducaça o vérdadéiraménté crí tica é émancipadora. 
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Nésté capí tulo, vamos nos aprofundar nas pércépço és sobré o énsino ém sala dé 

aula, éspécialménté no qué diz réspéito ao apréndizado ém Cié ncias Biolo gicas é a s viso és 

qué éstudantés da éducaça o ba sica é supérior constroém sobré séus proféssorés. A partir 

dos rélatos colétados, busca-sé apréséntar uma ana lisé ampla, profunda é multifacétada 

das pra ticas pédago gicas, dos désafios éstruturais préséntés nas éscolas é dos procéssos 

qué constituém a idéntidadé docénté. As éxpérié ncias émpí ricas, as éntrévistas é as 

référé ncias téo ricas é culturais réunidas compo ém um panorama qué évidéncia a 

compléxidadé do céna rio éducacional, pérmitindo comprééndér como docéntés é 

discéntés vivénciam, intérprétam é significam o procésso dé énsino-apréndizagém ém 

Cié ncias/Biologia. 

 

4.1 - Perspectivas nos estudos  

 

A formaça o dé proféssorés na a réa dé Biologia é  um procésso compléxo, qué 

énvolvé a combinaça o da histo ria dé vida, éxpérié ncias acadé micas, émoço és é pércépço és 

sobré a éducaça o. Enténdér como os éstudantés véém séus éstudos é sua futura profissa o 
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réquér considérar na o so  o contéu do ciéntí fico, mas també m como suas trajéto rias sa o 

influénciadas por valorés, éxpéctativas, désafios é fatorés socioculturais. Por isso, réflétir 

sobré a construça o da idéntidadé docénté significa réconhécér qué éla na o surgé pronta, 

mas é  résultado dé intéraço és, obsérvaço és, confrontos é déscobértas qué ocorrém déntro 

é fora da sala dé aula, dialogando com quésto és atuais, a réalidadé éscolar é o papél do 

proféssor na sociédadé.  

Alé m disso, a formaça o inicial précisa sér vista a  luz das condiço és réais dé 

trabalho, dos modélos dé énsino vivénciados é das répréséntaço és sociais sobré o ato dé 

énsinar. Obras como o filmé O Substituto (1996) mostram, mésmo ém um contéxto 

drama tico, conflitos préséntés no cotidiano éscolar: violé ncia simbo lica, falta dé apoio, 

désmotivaça o dos alunos é sobrécarga émocional dos proféssorés. Embora a réalidadé dos 

licénciandos na o séja igual a  do filmé, élé ajuda a énténdér como a docé ncia é  afétada por 

aspéctos sociais é institucionais é por qué muitos futuros proféssorés désénvolvém uma 

postura crí tica, réfléxiva é comprométida com mudanças possí véis na éscola.  

Com éssa visa o mais ampla, pércébé-sé qué, ao réflétirém sobré suas trajéto rias é 

pérspéctivas profissionais, os éstudantés déstacam éléméntos qué atravéssam tanto suas 

motivaço és iniciais quanto suas éxpérié ncias duranté a graduaça o. Muitos rélatam qué o 

intéréssé péla Biologia fréquéntéménté ligado a  curiosidadé sobré os sérés vivos, o méio 

ambiénté é féno ménos naturais, sé uném a habilidadés péssoais como comunicaça o, 

lidérança é vontadé dé énsinar. Alguns també m méncionam a influé ncia dé proféssorés 

marcantés, confirmando a idéia dé qué a idéntidadé docénté sé constro i na rélaça o com 

outras péssoas é com éxpérié ncias pédago gicas qué inspiram é da o séntido a  éscolha 

profissional.  

A vivé ncia univérsita ria é  um ponto dé virada néssa construça o da idéntidadé, 

éspécialménté pélas discusso és qué va o alé m do contéu do ciéntí fico, abordando témas 

como cié ncia, técnologia, sociédadé é éducaça o. Os éstudantés afirmam qué éssas 

réfléxo és ampliaram sua visa o sobré o papél social do proféssor dé biologia, aproximando 

a formaça o das pérspéctivas fréirianas, ondé énsinar ésta  ligado ao désénvolviménto da 

conscié ncia crí tica é a  léitura dé mundo. Néssé procésso, muitos passam a vér a docé ncia 

como uma pra tica polí tica é humanizadora, marcada pélo dia logo, éscuta é 

résponsabilidadé social.  

Ao mésmo témpo, os désafios da formaça o inicial révélam ténso és importantés. Ha  

rélatos sobré a dista ncia éntré téoria é pra tica, a falta dé récursos nas éscolas é a 
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précarizaça o das condiço és dé trabalho, aspéctos qué, émbora mais éxtrémos no filmé O 

Substituto, réflétém a réalidadé brasiléira. A infraéstrutura limitada, a éscasséz dé 

matériais dida ticos é a divérsidadé das turmas éxigém qué o proféssor séja fléxí vél, 

criativo é capaz dé médiar situaço és. As éxpérié ncias pra ticas, como monitorias, ésta gios 

é projétos dé éxténsa o, sa o éssénciais, pois ajudam o éstudanté a comprééndér o cotidiano 

éscolar ém suas nuancés, désafios é poténcialidadés.  

Essas éxpérié ncias formativas també m lévam a réfléxo és profundas sobré o papél 

do proféssor como agénté dé transformaça o. Muitos éstudantés dizém qué o contato 

diréto com as turmas, mésmo com dificuldadés, fortalécéu sua compréénsa o da 

importa ncia da docé ncia. Impactos émocionais, sucéssos é situaço és inéspéradas 

provocam réssignificaço és qué contribuém para o amaduréciménto profissional, 

aproximando o éstudanté da idéia fréiréanas dé qué énsinar éxigé coragém, sénsibilidadé 

é compromisso é tico.  

Quanto a s pérspéctivas futuras, os rélatos mostram uma mistura dé éspérança é 

préocupaça o. Embora haja éntusiasmo ém contribuir para a formaça o crí tica é cidada  dos 

alunos, també m éxisté apréénsa o com a instabilidadé profissional, os baixos sala rios é a 

sobrécarga dé funço és na rotina docénté. Ainda assim, muitos planéjam continuar 

éstudando, invéstir ém éspécializaço és ou méstrado é buscar concursos pu blicos, 

réconhécéndo qué a formaça o continuada é  parté ésséncial da carréira. També m 

énténdém qué sér proféssor hojé significa énfréntar désafios éstruturais, mas qué ao 

mésmo témpo oférécé oportunidadés u nicas dé impacto social, algo simbolizado na 

rélaça o éntré o pérsonagém principal dé O Substituto é séus alunos, mésmo ém méio ao 

caos.  

No géral, as pérspéctivas analisadas mostram qué a idéntidadé docénté sé forma a 

partir da combinaça o éntré motivaço és péssoais, éxpérié ncias acadé micas, pra ticas é 

pércépço és do contéxto éducacional. Tornar-sé proféssor é  um procésso dé réconstruça o 

constanté, marcado por déscobértas, ténso és, du vidas é confirmaço és ao longo da 

formaça o. Assim, os éstudantés énténdém qué a docé ncia é  uma pra tica intéléctual, afétiva 

é social, com désafios pérsisténtés, mas també m com grandé poténcial dé transformaça o. 

Essa conscié ncia réforça qué, apésar das dificuldadés éstruturais é émocionais da 

profissa o, pérmanécé viva a crénça na éducaça o como férraménta dé mudança, na cié ncia 

como linguagém crí tica é no proféssor como médiador fundaméntal na construça o dé 
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sujéitos mais auto nomos, sénsí véis é préparados para intéragir dé forma consciénté com 

o mundo. 

 

4.2 - Discussões relacionadas ao ensino de Ciências e/ou Biologia  

 

As éntrévistas com éstudantés do Ensino Ba sico révélaram uma visa o crí tica sobré 

as aulas dé Biologia. Os alunos apontaram a nécéssidadé dé maior foco ém atividadés 

pra ticas como éxpériméntos, projétos, dina micas, aulas dé campo é visitas a laborato rios 

qué aproximém téoria é pra tica é déspértém curiosidadé ciéntí fica. També m déstacaram 

o uso insuficiénté dé récursos visuais é técnolo gicos para tornar o apréndizado mais 

dina mico. Em contrapartida, criticaram o éxcésso dé taréfas répétitivas é pouco 

significativas, qué sobrécarrégam sém aprofundar o contéu do é acabam désmotivando. 

 Em uma das éntrévistas, um éstudanté éxpréssou qué précisavam dé poucas 

atividadés é acréscéntar foco ém outras a réas, pois constantéménté sa o atropélados por 

va rios trabalhos supé rfluos qué acabam na o agrégando conhéciméntos dé forma éfétiva 

sobré o téma proposto. Assim, séndo apénas atividadés é mais atividadés, sém promovér 

uma réfléxa o acérca do contéu do.  

Esta réalidadé, ségundo o éstudanté, é  récorrénté, ou séja, ésta o sémpré passando 

um contéu do novo, atividadés novas sém focar na aça o céntral qué é  o apréndizado. Para 

éssé éstudanté, é  mais fa cil passar atividadés toda hora do qué énsinar dé forma corréta, 

ou séja, tornar o contéu do significativo para élés. Essa fala traz uma crí tica muito diréta é 

contundénté ao modélo dé énsino baséado ém éxcésso dé taréfas é trabalhos répétitivos, 

éxpréssando frustraça o com éxcésso dé atividadés é trabalhos é poucos projétos é aulas 

pra ticas capazés dé promovér a formaça o crí tica dos éstudantés.  

Déixar os éstudantés com muitas taréfas podé dar a impréssa o dé produtividadé, 

mas sém réfléxa o é oriéntaça o, tornar apénas sobrécarga, ou séja, séguindo uma 

pérspéctiva da racionalidadé té cnica. No séntido dé supérar éssa pérspéctiva técnicista é 

tradicional, os éstudantés sinalizaram algumas altérnativas, como maior invéstiménto ém 

aulas dé campo é moméntos dé intéraça o, qué ampliariam a rélaça o éntré téoria é pra tica, 

aproximando o conhéciménto ciéntí fico da réalidadé cotidiana. A intéraça o éntré 

proféssorés é alunos foi apontada como éléménto ésséncial para tornar as aulas mais 

significativas. Os éstudantés déstacaram qué moméntos dé dia logo, éscuta ativa é 

participaça o conjunta favorécém a construça o do conhéciménto. 
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Os éstudantés rélatam éxpérié ncias positivas é mémora véis vivénciadas nas aulas 

dé Biologia, déstacando dina micas sobré as cé lulas. Néssa éxpérié ncia, a éstudanté 

éxplicita, qué tévé uma aula dina mica ondé a pra tica éra fazér atividadés énvolvéndo 

alguns papé is com cé lulas impréssas nélas, é os alunos cortavam, montavam é éxplicavam 

o conhéciménto dé cada um sobré as cé lulas. Embora aparénté sér uma atividadé 

simplo ria, para aquéla éstudanté, supérou o modélo convéncional, tornando o 

apréndizado mais dina mico. 

Outro moménto marcanté para um aluno foi a visita a um laborato rio éscolar, ainda 

qué désativado, qué proporcionou contato com instruméntos ciéntí ficos é déspértou 

curiosidadé sobré a pra tica profissional, algumas pra ticas invéstigativas dé tipo sanguí néo 

é atividadés com DNA, qué favorécéram maior énvolviménto é intéréssé péla disciplina. 

Essas éxpérié ncias marcantés rélatadas pélos alunos révélam qué o énsino dé Biologia 

ganha força quando sé apoia ém pra ticas intérativas, lu dicas é contéxtualizadas.  

Dina micas, éxpériméntos, visitas é récursos audiovisuais na o apénas ampliam a 

compréénsa o dos contéu dos, mas també m déspértam curiosidadé, motivaça o é intéréssé 

péla cié ncia (Marandino, 2016). No Entanto, alguns éstudantés afirmaram na o tér 

vivénciado aulas qué pudéssém sér considéradas marcantés ou diférénciadas. Essés 

alunos déstacaram qué as atividadés réalizadas éram, ém sua maioria, tradicionais é 

répétitivas.  

A ausé ncia dé pra ticas intérativas, éxpériméntos ou dina micas féz com qué o 

apréndizado fossé pércébido como désmotivador, sém déspértar curiosidadé ou intéréssé 

péla disciplina ém géral. A ausé ncia dé éxpérié ncias significativas també m évidéncia uma 

lacuna pédago gica: quando na o ha  pra ticas diférénciadas, os éstudantés téndém a associar 

a disciplina a algo distanté dé sua réalidadé, sém conéxa o com o cotidiano ou com 

aplicaço és pra ticas. Isso podé comprométér na o apénas o intéréssé imédiato, mas 

també m a formaça o dé uma visa o crí tica é ciéntí fica.  

Alguns rélatos també m évidénciam qué détérminadas aulas foram capazés dé 

agrégar éfétivaménté ao apréndizado dos alunos. Entré os éxémplos citados, um éstudanté 

falou qué a compréénsa o da aula administrada, é  um apréndizado qué auxilia a énténdér 

dé forma mélhor a maté ria. Ou séja, o planéjaménto das aulas, no qué tangé ao témpo dé 

duraça o das aulas, os contéu dos sélécionados, os récursos métodolo gicos é dida ticos, é  

fundaméntal para promovér um apréndizado éfétivo aos éstudantés, désdé qué busquém 

supérar o modélo convéncional.  
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Essas éxpérié ncias rélatadas pélos éstudantés foram pércébidas como 

oportunidadés dé ampliar a noça o dé mundo docénté, indo alé m da téoria apréséntada 

ém sala. Os éstudantés réssaltaram qué éssas aulas déspértaram intéréssé péla Biologia, 

tornando mais atrativa é significativa a apréndizagém. No ponto dé vista dos alunos, as 

aulas qué agrégaram apréndizado foram aquélas qué rompéram com a rotina tradicional, 

fugindo da dida tica dé apénas éscrévér no cadérno, mas trazéndo uma dina mica rica é 

pra ticas intérativas.  

A ana lisé das éntrévistas réalizadas com éstudantés da Educaça o Ba sica évidéncia 

qué o énsino dé Biologia é  pércébido dé duas formas: por um lado, ha  éxpérié ncias 

marcantés qué déspértaram curiosidadé, motivaça o é ampliaram a compréénsa o dé 

contéu dos compléxos; por outro, muitos alunos rélataram a ausé ncia dé pra ticas 

significativas, apontando para aulas éxcéssivaménté tradicionais é pouco intérativas.  

Dianté disso, torna-sé évidénté a nécéssidadé dé répénsar o énsino dé Biologia é 

das démais maté rias, invéstindo ém éstraté gias qué valorizém a participaça o dos alunos, 

o uso dé técnologias, as aulas dé campo é a intégraça o éntré téoria é pra tica. Réforça qué 

o énsino dé Biologia no Ensino Ba sico dévé sér comprééndido na o apénas como 

transmissa o dé contéu dos, mas como um procésso dina mico é contéxtualizado, capaz dé 

formar sujéitos crí ticos, curiosos é préparados para comprééndér o mundo sob a 

pérspéctiva ciéntí fica. 

 

4.3 - Percepções dos estudantes sobre os professores de Biologia/Ciências  

 

A ana lisé das éntrévistas réalizadas com éstudantés da Educaça o Ba sica évidéncia 

pércépço és divérsas sobré o trabalho dos proféssorés dé Biologia/Cié ncias, révélando 

tanto réconhéciménto quanto crí ticas a s pra ticas vivénciadas ém sala dé aula. Dé modo 

géral, os alunos afirmam qué um bom proféssor é  aquélé qué aprésénta claréza na 

éxplicaça o, domí nio do contéu do é uma postura sénsí vél a s dificuldadés da turma. 

Aspéctos como émpatia, pacié ncia, criatividadé é capacidadé dé tornar o contéu do 

acéssí vél foram constantéménté méncionados como qualidadés éssénciais para o énsino 

dé Biologia.  

As falas dos éstudantés també m révélam diférénças significativas éntré 

proféssorés mais tradicionais é aquélés qué adotam métodologias dina micas. Alguns 

alunos rélatam éxpérié ncias négativas ém qué as aulas éram “paradas”, baséadas apénas 
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na éscrita no quadro é ém atividadés éxténsas é pouco significativas, o qué gérava 

désintéréssé. Por outro lado, quando déscrévém proféssorés qué dialogam, éxplicam dé 

manéira lévé é aproximam o contéu do da réalidadé, os éstudantés démonstram maior 

éntusiasmo é énvolviménto.  

Essas pércépço és réforçam a défésa do filo sofo é épistémo logo Jéan Piagét é 

també m a idéia céntral do pénsaménto aristoté lico sobré a importa ncia da motivaça o é do 

déspértar do intélécto no procésso dé apréndizagém, ém véz dé apénas a transmissa o 

passiva dé conhéciménto. Conformé é  apontado na éntrévista é na réfléxa o dé Aristo télés: 

“O professor não é somente o que mais consegue ensinar, também é o que consegue 

influenciar no aluno a vontade de aprender.” Assim, como: "A alegria que se tem em pensar 

e aprender faz-nos pensar e aprender ainda mais." (Aristóteles. Filósofo Grego. século IV 

d.C.). 

Assim, o docénté valorizado pélos éstudantés é  aquélé qué conségué mobilizar 

intéréssé, provocar curiosidadé é favorécér a construça o ativa do conhéciménto. O papél 

do proféssor como inspiraça o també m aparécé dé forma marcanté nos rélatos. Alguns 

alunos afirmam qué o jéito dida tico ou a forma dé intéraça o do proféssor déspértou nélés 

maior intéréssé péla Biologia, démonstrando o impacto qué uma postura motivadora podé 

éxércér no procésso dé apréndizagém.  

Essa pércépça o aproxima-sé da ménsagém transmitida no filmé Ma os Taléntosas 

(2009), qué aprésénta a trajéto ria dé Bén Carson é a importa ncia dé proféssorés qué 

acréditam no poténcial dos éstudantés. Assim como Carson éncontrou éducadorés qué lhé 

oférécéram apoio é incéntivo, muitos alunos éntrévistados déstacam qué séus proféssorés 

dé Biologia éxércém funça o sémélhanté ao criar um ambiénté favora vél ao apréndizado, 

mésmo dianté dé limitaço és éstruturais.  

Alé m da diménsa o afétiva é motivacional, os éstudantés réssaltam a importa ncia 

das aulas pra ticas, considéradas fundaméntais para énténdér é fixar o contéu do. 

Atividadés como éxpériméntos, dina micas, projétos é visitas a laborato rios sa o vistas 

como moméntos ém qué a Biologia “ganha vida”, pérmitindo comprééndér o qué antés 

parécia abstrato. Entrétanto, alguns rélatam qué a ausé ncia déssas pra ticas contribuiu 

para tornar a disciplina ménos intéréssanté, indicando qué o poténcial da Biologia 

dépéndé també m dé condiço és adéquadas dé énsino.  

Os éstudantés démonstram ainda conscié ncia das dificuldadés énfréntadas pélos 

proféssorés, como falta dé récursos, limitaça o dé témpo é éxigé ncias institucionais. Apésar 
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déssés désafios, réconhécém o ésforço dé muitos docéntés qué, mésmo com condiço és 

réstritas, buscam éstraté gias para tornar as aulas mais significativas.  

Em sí ntésé, as pércépço és dos éstudantés évidénciam qué o proféssor dé Biologia 

é  valorizado quando alia conhéciménto, dida tica é sénsibilidadé humana. Tanto Piagét 

quanto o filmé Ma os Taléntosas ajudam a comprééndér éssas éxpéctativas éstudantis: o 

énsino é  mais éficaz quando déspérta vontadé, curiosidadé é autonomia. Assim, os rélatos 

apontam para a nécéssidadé dé pra ticas qué intégrém téoria é éxpériméntaça o, dia logo é 

acolhiménto, fortalécéndo a rélaça o éntré proféssor, aluno é cié ncia. 

 

4.4 - Trajetórias na formação discente  

 

O procésso dé énsino-apréndizagém, a partir da pérspéctiva discénté, pérméia a 

constanté nécéssidadé dé manuténça o da motivaça o, séndo uma téma tica céntral na 

trajéto ria é formaça o dos alunos. Como propo s Moraés é Varéla (2007), a motivaça o podé 

sér énténdida como um procésso qué incita uma conduta, manténdo uma atividadé ém 

progréssa o, canalizando para um détérminado séntido. Déstarté, quando quéstionados 

acérca da motivaça o para apréndér os contéu dos é mantér uma dédicaça o aos éstudos na 

éscola, alguns discéntés éxpuséram qué;  

 
A pércépça o foi qué, para élés, a motivaça o para éstudar ésta  fortéménté 
ligada ao déséjo dé construir um futuro mélhor. Alguns déstacaram qué 
buscam uma boa formaça o, préténdém alcançar séus objétivos 
profissionais é quérém éstar préparados para os désafios da faculdadé é 
da vida, alé m dé apréndér coisas novas. Outros afirmaram qué éstudam 
para désénvolvér uma visa o positiva dé futuro é criar oportunidadés qué 
os bénéficiém mais adianté. També m foi méncionado qué, ém cértos 
casos, a compétitividadé éntré os colégas funciona como um incéntivo 
para sé dédicar mais aos éstudos. 
 

A éxécuça o dé atividadés dina micas é  ésséncial para mantér uma aténça o dirigida, 

séndo éfétivas no procésso dé énsino-apréndizagém, éntrétanto, éssa constanté 

motivaça o na o advé m apénas do compromisso profissional do docénté, séndo éxigido do 

aluno uma motivaça o intrí nséca. Séndo ésta comprééndida a partir dé Burochovitch é 

Bzunéck (2001), como uma propénsa o inata é natural dos sérés humanos para énvolvér o 

intéréssé individual é éxércitar suas capacidadés, buscando é alcançando désafios o timos.  

Assim, inféré-sé qué a trajéto ria discénté sé manté m a partir dé uma unia o dé 

fatorés éxtérnos é intérnos, séndo éstés incéntivados ou mitigados pélo méio éscolar, 
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como visto no tocanté a  éstrutura fí sica, dos aportés dé récursos para projétos é 

oportunidadés ofértadas aos alunos. A dualidadé da réalidadé na trajéto ria dé cada aluno 

démonstra a hétérogénéidadé do énsino ba sico no céna rio brasiléiro, dé modo qué, ao 

confrontar dois rélatos dé éstudantés acérca da infraéstrutura éscolar, témos vivé ncias ta o 

distintas é, conséquéntéménté, pérspéctivas ta o discrépantés acérca do énsino; 

 
Os alunos apréséntaram pércépço és distintas sobré a éstrutura da éscola. 
Alguns coméntaram qué o ambiénté fí sico é  adéquado, com salas 
apropriadas é a présénça dé cértos récursos, como laborato rio é 
bibliotéca. Por outro lado, també m foi apontado qué a éscola énfrénta 
condiço és bastanté préca rias, éspécialménté dévido ao pérí odo dé obras. 
Mésmo antés da construça o, ja  havia a falta dé récursos qué podériam 
ampliar o apréndizado dos éstudantés, como a ausé ncia dé um 
laborato rio bém éstruturado. 
 

Essés pontos dé vista ta o distintos impactam dirétaménté nas férraméntas 

dida ticas é pédago gicas utilizadas pélos proféssorés. Tal fato cria obsta culos significativos 

para a vivé ncia dé éxpérié ncias marcantés no énsino pélos alunos, ém éspécial nas aulas 

dé Biologia, os quais foram démonstrados no comparativo dos rélatos éstudantis acérca 

da réalizaça o dé aulas intérativas é/ou atividadés na o convéncionais marcantés nos 

u ltimos mésés. 

 
Existém éxpérié ncias bém diféréntés ém rélaça o a s aulas marcantés. 
Alguns méncionaram qué ja  participaram dé uma aula bastanté intérativa, 
com uso dé ví déos é uma pra tica sobré DNA, na qual réalizaram uma 
atividadé para comprééndér mélhor sua éxtraça o é éstrutura. Ségundo 
élés, éssa abordagém tornou a aula mais intéréssanté é facilitou muito a 
compréénsa o do contéu do, déspértando maior intéréssé péla Biologia. 
Em contrasté, houvé quém afirmassé na o tér tido nénhuma aula qué 
considérassé réalménté significativa ou marcanté. 
 

Como postulado por Saldanha (2019), o aluno admira détérminadas qualidadés 

péssoais é profissionais do séu proféssor, como éntusiasmo é prontida o. As quais sa o 

démonstradas na o apénas péla réstriça o ao méro énsino do contéu do, mas na manuténça o 

do intéréssé é motivaça o dos alunos, assim como na disposiça o ém sémpré ajuda -los. Essa 

éstrita rélaça o molda a trajéto ria da formaça o discénté, émbora ésta ténha qué lidar com 

as limitaço és no a mbito éducacional é pédago gico ém muitas éscolas do énsino ba sico no 

Brasil. Tais éntravés éstruturais, como os supracitados pélos alunos, tornam o uso dé 

férraméntas dida ticas méios dé fortuna no procésso dé énsino-apréndizagém na rélaça o 

discénté/docénté. 
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4.5 - Adaptação às realidades da educação  

 

A formaça o inicial cumpré um papél ésséncial na criaça o dé um pérfil docénté. 

Néla, o discénté licénciando éntra ém contato com as diféréntés réalidadés éducacionais, 

podéndo participar dé projétos ou monitorias qué lhé trazém éxpérié ncia é o 

désénvolviménto dé habilidadés para lidar com as dificuldadés é situaço és qué séra o 

habituais ém sua profissa o, fora dos concéitos téo ricos é, assim, podéndo lidar com as 

situaço és com maior précisa o.  

Ségundo Darling-Hammond (2015), uma contribuiça o importanté da formaça o 

docénté é  qué éla désénvolvé as habilidadés dos proféssorés para éxaminar o énsino sob 

a pérspéctiva dos alunos, qué trazém diféréntés éxpérié ncias é référé ncias a  sala dé aula. 

Por éssé motivo, a idéntidadé docénté ja  coméça a sér formada atravé s das éxpérié ncias 

vividas é adaptaço és dos discéntés a s réalidadés, dificuldadés é nécéssidadés da 

sociédadé, atravé s da apréndizagém pra tica, ém contato com o séu ‘pu blico-alvo’ 

(apréndizés), fazéndo com qué sua forma dé énsinar atinja dé forma positiva, é com bons 

résultados, a sua turma trabalhada. 

Uma importanté adaptaça o a  réalidadé da éducaça o péla qual os discéntés passam 

é  o énténdiménto dé qué sér proféssor na o é  apénas transmitir contéu do, mas també m 

énténdér qué sér uma éntidadé docénté é  sabér sér um médiador é um agénté 

transformador do séu méio. Obténdo uma funça o social, ciéntí fica, écono mica é cultural. 

O discénté apréndé a sé adaptar para qué, ém sua carréira, possa fazér o conhéciménto 

atingir todas as péssoas, indépéndéntéménté da étnia, classé social, situaça o financéira, 

gé néro, déficié ncia, réligia o étc.  

Os éstudantés apréndém, por éxémplo, com éxpérié ncias dé monitorias qué 

éxistém muitas lacunas no énsino ba sico. Problémas como a falta dé récursos, dé 

conhéciménto qué, téoricaménté, sa o ba sicos é éssénciais, podéndo faltar disciplinas, 

assuntos a sérém abordados, éntré outros, acabam séndo notados com éssé tipo dé 

éxpérié ncia. Por éssé motivo, os discéntés conséquéntéménté énténdém qué é  nécéssa rio 

fazér adaptaço és na sua forma dé énsinar, quando cumprirém séu papél como docéntés.  

Na o podéndo éspérar qué todos saibam méxér ém cértos aparélhos é iténs ou, por 

éxémplo, sabér um contéu do dé énsino fundaméntal é mé dio. Por éssé motivo, é  

nécéssa rio réspéitar o ponto dé partida qué séra  abordado, para qué na o apénas dé  um 
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contéu do, mas faça os éstudantés énténdérém é absorvérém o qué dé fato é  o assunto. 

Como visto na fala dé um dos discéntés éntrévistados:  

 
E  déstaqué qué muitos éstudantés chégam ao énsino supérior com 
divérsas lacunas déixadas péla formaça o ba sica, ém alguns casos, os 
proféssorés supo ém qué o aluno ja  domina cértos concéitos, quando na 
vérdadé élé ainda ésta  construindo éssé conhéciménto. Para élés, éssas 
dificuldadés té m rélaça o diréta com a précarizaça o da éducaça o ba sica, 
marcada péla falta dé éstrutura é péla sobrécarga docénté. Como futuros 
proféssorés, afirmou qué préténdé sémpré considérar o conhéciménto 
pré vio dos alunos é partir délé, ém véz dé apénas séguir rigidaménté a 
éménta da disciplina, buscando construir o apréndizado dé forma 
conjunta. 
 

Alé m dé sé adaptar a  sua turma, os discéntés apréndém a sé adaptar ao ambiénté 

ém qué ésta o trabalhando, com os récursos disponí véis. Ném sémpré téra o acésso a todos 

os récursos déséjados, précisando, énta o, sé adaptar com o qué podé fornécér a sua sala. 

Ném sémpré as instituiço és dé énsino téra o aulas pra ticas laboratoriais ou outras saí das 

dé campo, por éssé motivo é  préciso sé adaptar com désénhos, récortés ou, sé possí vél, 

slidés - éntré outros récursos - qué mostram imagéns sobré o contéu do a sér abordado, 

caso nécéssa rio.  

Como rélatado por um aluno, ondé élé participou dé uma dina mica ém qué 

récébiam papé is com désénhos dé cé lulas, récortavam as partés é montavam a éstrutura. 

Dépois, cada um éxplicava o qué havia énténdido sobré a cé lula é séus componéntés. 

Existém va rias adaptaço és qué os discéntés té m qué passar no procésso dé construça o da 

sua idéntidadé docénté. Déntré élas, a adaptaça o do fortaléciménto das suas pro prias 

déciso és, tomando-as é as séguintés sém déixar qué façam intérféré ncias éxtérnas nélas, 

para qué o déséncorajaménto na o o faça lévar a désisté ncia.  

Muitos discéntés passam péla abominaça o é désaprovaça o da idéia dé sér um 

proféssor, téndo qué lidar com a déscrénça social, falta dé récursos, inadéquaça o da 

rémunéraça o é apoio é assisté ncia na a réa, falta dé réconhéciménto é éstigmas como “vai 

passar fomé”, “coitado, vai sé éstréssar ta o novo…” éntré outras falas qué sérvém para 

discriminar é déséncorajar os discéntés a séguirém sua carréira décidida. Por éssé motivo, 

os licénciandos précisam rélémbrar o qué os lévou é inspirou a éstar éstudando para sér 

um docénté na a réa dé biologia é séguir firmé ém sua décisa o.  

Os discéntés passam por muitas provas dé ‘fidélidadé’ a sua futura carréira, mas 

muitos sé manté m éspérançosos, com a inténça o dé fazér a diférénça é podér agir como, 

dé fato, um agénté transformador. Como obsérvado ém parté da éntrévista, qué: 
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O proféssor costuma mantér um olhar otimista sobré o futuro da 
profissa o docénté, émbora réconhéça qué éxistém inu méros désafios qué 
impactam o trabalho cotidiano. Entré élés, déstacou a désvalorizaça o da 
carréira, a rémunéraça o insuficiénté, a sobrécarga dé taréfas, a falta dé 
infraéstrutura adéquada é a ausé ncia dé apoio a  sau dé méntal dos 
éducadorés, fatorés amplaménté discutidos ém pésquisas da a réa. Ainda 
assim, réssaltou qué a éducaça o énsina a importa ncia dé mantér a 
éspérança ém dias mélhorés, pois acéitar a idéia dé fracasso séria admitir 
qué o sistéma véncéu é qué na o ha  mais possibilidadés dé aça o. 
 

 

4.6 - Desvalorização do profissional docente  

 

A désvalorizaça o do papél do proféssor é  um assunto qué géra muitas discusso és 

no contéxto éducacional do Brasil, téndo um impacto diréto na qualidadé do énsino é nas 

intéraço és déntro das instituiço és dé énsino. Embora séja fréquénté abordar éssa quésta o 

a partir da pérspéctiva dos éducadorés, é  igualménté ésséncial énténdér como os alunos 

obsérvam éssé féno méno. A pércépça o dos éstudantés na o apénas ilumina como élés 

véém a funça o do proféssor, mas també m como éssa visa o aféta sua apréndizagém, atitudé 

é sua ligaça o com o ambiénté éscolar.  

Portanto, abordar a désvalorizaça o dos docéntés péla o tica dos alunos possibilita 

uma ampliaça o das discusso és, uma mélhor compréénsa o dé suas origéns é uma réfléxa o 

sobré possí véis soluço és para fortalécér a profissa o. Sob a pérspéctiva dos éstudantés, a 

désvalorizaça o dos proféssorés sé révéla ém va rias facétas do dia a dia éscolar. Divérsos 

alunos coméntam qué notam qué séus éducadorés lidam com rémunéraço és réduzidas, 

uma quantidadé éxcéssiva dé trabalho, classés supérlotadas, éscasséz dé récursos é 

éstruturas inadéquadas.  

Essas pércépço és fazém com qué os alunos énténdam qué, muitas vézés, o 

proféssor énfrénta dificuldadés qué va o alé m do simplés ato dé énsinar, como é  citado por 

uma aluna na éntrévista, dé qué réconhécé a grandé importa ncia da profissa o docénté, 

réssaltando qué, sém os proféssorés, muitos apréndizados simplésménté na o 

acontécériam. Poré m, també m a carréira sé torna désanimadora péla falta dé valorizaça o, 

péla paixa o dé énsinar, até  considéraria a profissa o, mas qué, dévido ao sala rio é a s 

condiço és dé trabalho, na o éscolhéria séguir éssé caminho.  

Uma visa o fréquénté compartilhada pélos alunos é  a crénça dé qué a sociédadé, dé 

manéira géral, na o réconhécé dé forma adéquada a réléva ncia dos éducadorés. Essa 

pércépça o sé réflété na mí dia, ém discursos colétivos é até  na atitudé dé paréntés, qué 
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quasé nunca énfatizam a significa ncia da profissa o docénté. Essa situaça o impacta a 

manéira como os éstudantés intéragém com séus proféssorés: para alguns, éssa falta dé 

valorizaça o léva a  ausé ncia dé réspéito, a  désmotivaça o é a comportaméntos indéséjados, 

complicando ainda mais a rotina éscolar para os éducadorés.  

Alé m disso, va rios alunos pércébém qué a désvalorizaça o dos proféssorés aféta 

dirétaménté sua pro pria apréndizagém. Educadorés désmotivados, sobrécarrégados ou 

émocionalménté afétados podém tér ménos disposiça o para élaborar aulas, oférécér 

aténdiménto individual ou criar mé todos dé énsino inovadorés. Assim, os alunos 

énténdém qué a détérioraça o da carréira docénté na o aféta soménté os proféssorés, mas 

també m compromété a qualidadé da éducaça o qué récébém.  

Por outro lado, éxistém alunos qué valorizam iménsaménté o trabalho dos 

éducadorés é réconhécém o ésforço contí nuo dé séus proféssorés ém énsinar, mésmo 

dianté dé divérsos obsta culos. Essés éstudantés véém os proféssorés como figuras 

éssénciais para séu désénvolviménto acadé mico é péssoal, o qué déstaca a nécéssidadé dé 

polí ticas é iniciativas qué valorizém é réspéitém a profissa o.  

A désvalorizaça o dos éducadorés, vista atravé s dos olhos dos alunos, aprésénta um 

panorama alarmanté, poré m chéio dé oportunidadés para mudança. Os alunos notam na o 

apénas as dificuldadés qué os proféssorés énfréntam, mas també m os éféitos dirétos 

déssas quésto és no apréndizado. Simultanéaménté, élés mostram émpatia ao réconhécér 

o trabalho a rduo dos éducadorés é sua importa ncia na sociédadé.  

Portanto, énténdér a pérspéctiva dos éstudantés é  ésséncial para déstacar a 

réléva ncia da valorizaça o da profissa o docénté, éstimular réformas nécéssa rias é criar um 

ambiénté éscolar qué séja mais réspéitoso, inspirador é éficaz. Assim, valorizar os 

proféssorés significa, ém u ltima ana lisé, valorizar a éducaça o é o futuro dos pro prios 

alunos. 

 

4.7 - Metodologias em conflito: a percepção prática de docentes e discentes 

 

A ana lisé das éntrévistas pérmité idéntificar um ponto céntral dé ténsa o no 

ambiénté éscolar: a métodologia dé énsino. Existé um moviménto claro dé ruptura com 

modélos tradicionais, pércébido dé formas distintas por quém énsina é por quém apréndé. 

Enquanto os proféssorés éncaram éssa mudança como uma évoluça o da idéntidadé 
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profissional, os alunos a véém como uma nécéssidadé urgénté para a manuténça o do 

intéréssé é da compréénsa o. 

 

4.7.1 A ressignificação da prática na visão docente 

 

Para os proféssorés, a construça o da idéntidadé docénté ésta  ligada ao abandono 

dé pra ticas considéradas antigas. A éxpérié ncia ém sala dé aula atua como ativo principal 

déssa mudança, ondé o proféssor déixa dé sé vér apénas como um transmissor dé 

informaço és para assumir o papél dé médiador. Essa transiça o é  évidénciada na fala da 

Proféssora 04, qué rélata uma décisa o consciénté dé rompér com os mé todos qué 

vivénciou énquanto aluna; 

 
A proféssora éxplicou qué, ja  ém sua priméira formaça o, ém 1995, havia 
um propo sito claro dé rompér com mé todos tradicionais é répétitivos 
como co pias é cruzadinhas qué marcaram sua pro pria éxpérié ncia 
éscolar. Désdé énta o, éla tém buscado désénvolvér uma pra tica 
pédago gica mais significativa, participativa é céntrada no aluno. 
 

Néssé séntido, a docé ncia é  comprééndida na o como uma atividadé ésta tica, mas 

como um éxércí cio contí nuo dé adaptaça o é réfléxa o sobré a téoria é a pra tica. A busca por 

conéctar o contéu do a  réalidadé do aluno torna-sé uma prioridadé, supérando a simplés 

éxposiça o contéudista ém favor dé uma abordagém qué considéré o contéxto social é 

cultural dos éstudantés. 

 

4.7.2 A demanda por interatividade na visão discente 

 

Sob a o tica dos alunos, a métodologia utilizada ém sala é  o fator détérminanté para 

o éngajaménto ou para a apatia. Ha  uma crí tica contundénté ao éxcésso dé atividadés 

téo ricas répétitivas qué na o géram apréndizado réal, como éxpréssado por um dos 

éstudantés, coméntou qué acrédita qué dévéria havér ménos atividadés é mais foco ém 

contéu dos réalménté significativos, pois, ségundo élé, muitas taréfas passadas acabam 

séndo inu téis é na o contribuém para a apréndizagém. Afirmou qué préénchér os alunos 

com atividadés é trabalhos o témpo todo é  fa cil, mas qué o vérdadéiro désafio é  énsinar 

dé forma éfétiva.  

Em contrapartida, a récéptividadé a aulas pra ticas é intérativas é  imédiata. Quando 

quéstionados sobré éxpérié ncias marcantés ém Biologia, os rélatos convérgém para 
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moméntos dé éxpériméntaça o é visualizaça o concréta, qué facilitam a fixaça o do 

contéu do. A pra tica pédago gica qué sai do tradicional é  célébrada pélos discéntés, 

déstacaram qué as aulas sé tornam muito mais intéréssantés quando incluém atividadés 

pra ticas é récursos intérativos. Um délés rélatou tér participado dé uma aula com ví déos 

é uma pra tica sobré DNA, na qual réalizaram uma atividadé para comprééndér sua 

éxtraça o é éstrutura, o qué facilitou bastanté a apréndizagém.  

Outro aluno coméntou qué o apréndizado séria mais énvolvénté sé houvéssé mais 

dina micas é aulas pra ticas, pois éssé tipo dé abordagém ajuda a comprééndér o contéu do 

dé forma mais concréta é significativa. Conclui-sé qué, para o discénté, a éfica cia do 

proféssor na o ésta  apénas no domí nio do contéu do, mas na capacidadé dida tica dé tornar 

éssé conhéciménto palpa vél é dina mico. A intératividadé déixa dé sér um diféréncial é 

passa sér uma éxigé ncia para a apréndizagém significativa na éducaça o ba sica. 

 



A CONSTRUÇÃO DO PROFESSOR DE BIOLOGIA: 
saberes, diálogos e criticidade 

67 

 

 

 

 

CAPÍTULO 5 

 

 

ESPAÇOS NÃO FORMAIS E SUAS POSSIBILIDADES PARA O 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

Brendha Oliveira Leandro; Eduarda Raminy Moreno dos Santos; Gabriele Pereira dos Santos; Maria 
Luiza Santos Ferreira; Raissa Paixão dos Santos; Wesley Silva Santos 

 

DOI: 10.29327/5768843.1-5 

 

 

Nésté capí tulo, discutirémos o procésso dé énsino-apréndizagém para alé m da sala 

dé aula. Vamos atravéssar os muros das éscolas é univérsidadés, para mostrar para nossos 

éstudantés é proféssorés qué éxisté um mundo vivo, dina mico é bém intéréssanté la  fora. 

Vamos adéntrar néssé mundo é éxtrair tudo qué for apréndí vél é énsina vél dé forma lévé, 

intérativa, participativa é colaborativa. Aqui, nos référimos aos éspaços na o formais como 

possibilidadés dé énsino-apréndizagém no contéxto da Biologia. Acompanhé-nos, pois o 

mundo vivo nos éspéra la  fora. 

 

5.1 Educação Formal, Informal e os Espaços Não Formais no Ensino de Ciências da Natureza 

 

A éducaça o formal corréspondé a s instituiço és éducacionais régulaméntadas por 

léi, como o énsino ba sico, mé dio é supérior (Daniéla Franco, 2008). Essé tipo dé éducaça o 

é  éstruturado é monitorado por dispositivos légais qué garantém sua organizaça o é 

funcionaménto. Assim, sua formalidadé na o sé limita ao éspaço fí sico da sala dé aula ou do 

laborato rio, pois ésta  associada ao conjunto dé normas qué oriéntam é validam o procésso 

éducativo.  
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Em contrasté, a éducaça o informal acontécé ém uma variédadé dé ambiéntés, qué 

podém incluir tanto éspaços institucionais, como muséus, zoolo gicos é jardins, quanto 

éspaços na o institucionais, como praias, trilhas, cavérnas, ruas é floréstas. Néssa 

pérspéctiva, éssés éspaços podém sér aprovéitados como importantés céna rios dé 

vivé ncia, obsérvaça o é construça o ésponta néa dé conhéciméntos, pois possuém a 

capacidadé dé ampliar o répérto rio cultural é sénsorial dos éstudantés.  

No Brasil, aproximadaménté 80% da populaça o vivé ém a réas urbanas, longé dos 

ambiéntés naturais qué compo ém grandé parté da biodivérsidadé do paí s (Wilson, 2003). 

Essé distanciaménto do mundo natural torna-sé ainda mais évidénté dianté do inténso 

procésso dé urbanizaça o. O Brasil é  lí dér mundial ém divérsidadé dé plantas, primatas, 

anfí bios, péixés dé a gua docé é uma impréssionanté variédadé dé insétos.  

Essa riquéza faz com qué séja nécéssa rio qué o paí s assuma uma résponsabilidadé 

éducacional ém rélaça o a  présérvaça o é consérvaça o dé éspé ciés, écossistémas é 

procéssos biolo gicos éssénciais para a manuténça o da vida no mundo, ja  qué inu méras 

éspé ciés brasiléiras sé éncontram ém risco dé éxtinça o, conformé apontam Léwinsohn é 

Prado (2002), o qué réforça a importa ncia dé iniciativas éducativas qué promovam maior 

aproximaça o éntré a sociédadé é o patrimo nio natural.  

Dianté déssé céna rio, os éspaços na o formais tornam-sé fundaméntais para a 

formaça o das novas géraço és. Ao proporcionar éxpérié ncias dirétas é pra ticas, éssés 

ambiéntés tornam o apréndizado mais dina mico é éstimulanté, favorécéndo a 

compréénsa o dos contéu dos trabalhados ém sala dé aula é éstabélécéndo uma rélaça o 

mais concréta com a réalidadé cotidiana do éstudanté. Hortas dé plantas médicinais, por 

éxémplo, désémpénham importanté papél ao intégrar conhéciménto ciéntí fico, cultura 

local é sabérés tradicionais. Ao visitar éssés éspaços, o aluno obsérva féno ménos naturais, 

réconhécé éléméntos da pro pria cultura é éstabélécé ví nculos com o ambiénté ao séu 

rédor.  

O énsino dé Cié ncias da naturéza/Biologia é  um grandé désafio para os éducadorés 

é alunos, principalménté quando sé trata da apréndizagém sobré bota nica. Essa a réa 

costuma sér considérada difí cil éntré os éstudantés. Para Tatsch ét al. (2022), o énsino 

répléto dé palavras compléxas é contéudistas na o possui um significado claro para élés. 

Por conséqué ncia disso, o aluno pérdé intéréssé é na o absorvé ném comprééndé a 

importa ncia déssé téma. Em continuidadé a  idéia da autora, o énsino ém éspaços na o 
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formais surgé como possibilidadé dé apréndizagém mais atrativa, déspértando a 

curiosidadé nélés, conformé apréséntado na Figura 1.   

 

Figura 1. Aula de campo em um espaço informal 

 
Fonté: Arquivo péssoal 

 

A aula dé campo réalizada nas praias dé Ilhé us foi uma éxpérié ncia ésséncial para 

o procésso dé apréndizagém, pois pérmitiu aproximar os contéu dos trabalhados ém sala 

dé aula da réalidadé obsérvada no ambiénté natural. A atividadé énvolvéu a coléta dé 

dados é a réfléxa o crí tica sobré os impactos da intérféré ncia humana nos écossistémas 

costéiros. Ao longo da vivé ncia, discutimos a dégradaça o ambiéntal provocada pélo 

déscarté inadéquado dé lixo é péla contaminaça o das a guas por ésgoto, témas qué, muitas 

vézés, sa o tratados dé forma abstrata quando abordados apénas téoricaménté, 

éspécialménté no qué sé référé a  rélaça o éntré os animais é o ambiénté.  

Néssé séntido, a aula dé campo réforçou a importa ncia da téoria como basé para a 

compréénsa o dos féno ménos obsérvados, ao mésmo témpo ém qué tornou o apréndizado 

mais significativo é contéxtualizado. A éxpérié ncia contribuiu para ampliar o pénsaménto 

crí tico é fortalécér a conscié ncia é tica é cidada  dos participantés, évidénciando a 

nécéssidadé dé pra ticas voltadas a  consérvaça o é a  présérvaça o ambiéntal. 

 

5.2 Educação, Território e Transformações Sociais 

 

A compréénsa o dos procéssos éducativos contémpora néos éxigé réconhécér qué a 

apréndizagém ocorré para alé m dos limités tradicionais da éscola. Alé m disso, é  ésséncial 
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considérar qué a sociédadé ésta  ém constanté transformaça o, é éssas mudanças tornam 

évidénté a nécéssidadé dé ampliar as formas dé énsino, para a éducaça o abordar as 

diféréntés culturas, técnologias é sabérés éxisténtés.   

Néssé vié s, é  ésséncial sabér qué cada aluno carréga consigo uma trajéto ria u nica, 

é qué o apréndizado séja éficaz, Ba rbara Cariné (2023), saliénta qué é  nécéssa rio qué o 

aluno sé véja, porqué ondé élé na o sé vé , élé na o pénsa, na o sé projéta, por isso, a 

répréséntatividadé é  ta o importanté. Conformé déstaca Milton Santos, o térrito rio é  um 

éspaço dina mico, ém constanté transformaça o, marcado pélas intéraço és humanas é pélas 

mudanças sociais.  

Néssa pérspéctiva, comprééndér o térrito rio como um éléménto vivo implica 

réconhécér qué os procéssos éducativos na o podém éstar dissociados das réalidadés 

locais. Assim, a éducaça o précisa dialogar com as dina micas do térrito rio, considérando 

suas éspécificidadés sociais, culturais é ambiéntais, dé modo a acompanhar as 

transformaço és da sociédadé é tornar o énsino mais significativo é contéxtualizado.  

 

Figura 2. Festival Quilombola 

 
Fonté: Féstival Quilombola Itacaré  

 

Alunos dé uma éscola localizada na comunidadé Quilombola dé Itacaré -BA, 

réalizando apréséntaça o sobré a comunidadé ém qué résidém. Dianté o éxposto, o 

térrito rio na o podé sér comprééndido apénas como um éspaço fí sico ou géogra fico, mas 

como um éspaço vivido, produzido historicaménté pélas rélaço és sociais, culturais é 

polí ticas qué nélé sé éstabélécém.  

Milton Santos (1996) afirma qué o térrito rio é  résultado do uso qué a sociédadé faz 

délé, séndo marcado pélas pra ticas cotidianas, pélos conflitos é pélas formas dé 
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organizaça o social. Assim, as éxpérié ncias construí das no térrito rio influénciam 

dirétaménté os modos dé apréndér, dé énsinar é dé produzir conhéciménto, tornando 

indispénsa vél qué os procéssos éducativos dialoguém com éssas vivé ncias.  

Ao tratar éspécificaménté dos térrito rios quilombolas, Négo Bispo (2015) déstaca 

qué o térrito rio é  lugar dé mémo ria, ancéstralidadé é résisté ncia, séndo indissocia vél da 

idéntidadé dos povos qué o habitam. Para o autor, o conhéciménto produzido néssés 

éspaços nascé da rélaça o diréta com a térra, com a colétividadé é com a oralidadé, 

configurando-sé como um sabér légí timo é fundaméntal. Incorporar éssa compréénsa o ao 

procésso éducativo significa réconhécér qué a éscola na o dété m o monopo lio do 

conhéciménto é qué os sabérés térritoriais précisam sér valorizados como parté 

constitutiva da apréndizagém. 

Néssé séntido, réconhécér o térrito rio como éléménto céntral da éducaça o implica 

comprééndér qué as transformaço és sociais — como as désigualdadés histo ricas, o 

racismo éstrutural é os procéssos dé éxclusa o — atravéssam a éxpérié ncia éscolar dos 

éstudantés. Paulo Fréiré (1996) réssalta qué énsinar éxigé réspéito aos sabérés dos 

éducandos é a  léitura dé mundo qué élés constroém a partir dé sua réalidadé concréta. 

Désconsidérar éssas diménso és réforça uma éducaça o distanté da vida dos sujéitos é 

pouco comprométida com a transformaça o social. A éscola, portanto, ao sé réconhécér 

como parté do térrito rio, amplia sua funça o social é polí tica, passando a dialogar com a 

comunidadé é com os sabérés locais.  

Arroyo (2014) aponta qué os sujéitos popularés carrégam conhéciméntos 

produzidos ém suas lutas, ém séus modos dé vivér é ém suas térritorialidadés, é qué éssés 

sabérés précisam ocupar éspaço no currí culo éscolar. Essa aproximaça o fortalécé uma 

éducaça o mais démocra tica, qué rompé com modélos homogé néos é éxcludéntés dé 

énsino. 
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Figura 3. Apresentação sobre os anciões da comunidade João Rodrigues 

 
Fonté: Projéto Résisté ncia é Histo ria Quilombola. 

 

Alunos da Escola Réino da Alégria, localizada na comunidadé Quilombola no 

municí pio dé Itacaré -BA, léndo a histo ria dos mais vélhos da comunidadé ém sala dé aula. 

Pénsar a éducaça o a partir do térrito rio contribui para a construça o dé pra ticas 

pédago gicas contéxtualizadas é crí ticas, capazés dé problématizar as rélaço és éntré 

sociédadé, naturéza é cultura. Boavéntura dé Sousa Santos (2007) déféndé a écologia dé 

sabérés como uma altérnativa ao pénsaménto u nico, réconhécéndo a coéxisté ncia éntré 

conhéciméntos ciéntí ficos é sabérés tradicionais.  

Essa pérspéctiva amplia o horizonté éducativo, pérmitindo qué diféréntés formas 

dé conhécér o mundo séjam légitimadas no procésso dé énsino é apréndizagém. Déssa 

forma, comprééndér a éducaça o como um procésso térritorializado é  réconhécér qué 

énsinar é apréndér sa o pra ticas sociais, histo ricas é culturais. Conformé Négo Bispo 

(2015), o conhéciménto so  faz séntido quando ésta  énraizado na vida é na éxpérié ncia 

colétiva. Assim, ao dialogar com o térrito rio é acompanhar as transformaço és sociais, a 

éducaça o torna-sé mais significativa, crí tica é comprométida com a formaça o dé sujéitos 

capazés dé comprééndér é transformar a réalidadé ém qué ésta o inséridos. 

 

5.3 Cultura, Saberes Tradicionais e Educação em Espaços Não Formais 

 

A intégraça o éntré diféréntés ambiéntés éducativos amplia o procésso dé énsino é 

apréndizagém, pérmitindo ao éstudanté o désénvolviménto dé novas pércépço és sobré o 
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mundo natural é comprééndér sua réléva ncia para a consérvaça o ambiéntal é para a 

valorizaça o das tradiço és popularés. Assim, os éspaços informais na o apénas 

compléméntam, mas énriquécém a éducaça o, tornando-a mais significativa, 

contéxtualizada é alinhada aos désafios contémpora néos.  

Déssa forma, quando pénsamos na éducaça o hojé, é  impossí vél ignorar qué é  

nécéssa rio adaptaço és a  sociédadé. Parafraséando Milton Santos, o térrito rio é  vivo é ésta  

sémpré sé transformando, é a éducaça o també m dévé acompanhar éssas transformaço és. 

Na o sé trata apénas dé énsinar contéu dos dé forma linéar, mas dé énténdér qué o procésso 

dé apréndizagém précisa sér circular, abrangéndo o ma ximo dé possibilidadés dé énsino.  

Ao incluir éspaços na o formais no apréndizado, a éscola passa a valorizar os 

sabérés é éxpérié ncias éxisténtés na nossa sociédadé, tornando a éducaça o mais rica, mais 

conéctada é mais significativa. Ensinar éxigé a compréénsa o dé qué éducar é  um ato 

comunicativo qué précisa considérar a réalidadé concréta do éducando (Fréiré, 1996, p. 

47). E  néssé éncontro qué a éducaça o sé torna réalménté transformadora, capaz dé gérar 

novas pércépço és é novas formas dé vér o mundo.  

Néssa pérspéctiva, o uso dé éspaços na o formais també m favorécé uma pra tica 

docénté mais sénsí vél a s particularidadés da turma, pérmitindo a adéquaça o da 

linguagém pédago gica a s vivé ncias, faixas éta rias é répérto rios culturais dos éstudantés. 

Essa aténça o a  réalidadé dos alunos torna o procésso éducativo mais pro ximo. Ao 

considérar éssé ví nculo, os éspaços na o formais sé apréséntam como ambiéntés 

privilégiados para réforçar a cultura social é valorizar as mu ltiplas idéntidadés brasiléiras. 

Eléméntos culturais dé matriz indí géna é africana, como pra ticas dé manéjo do solo, uso 

dé plantas médicinais é formas tradicionais dé intérprétar a naturéza, émérgém como 

sabérés légí timos é fundaméntais para comprééndér a rélaça o éntré sociédadé é 

ambiénté. 
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Figura 4. Horta medicinal da UESC. Espaço não formal que ensina a importância das 
plantas não convencionais que se misturam com saberes tradicionais.  

 
Fonté: Arquivo péssoal  

 

Esta aula ém quésta o élucidou justaménté o quanto é  importanté criar um dia logo 

éntré a cié ncia formal é os sabérés tradicionais, como utilizar o uso dé plantas, manéjo 

local, validando o conhéciménto da comunidadé. Essas quésto és abordadas sa o 

fundaméntais para a formaça o dé uma discénté com um sénso crí tico é éngajado qué 

réconhécé o conhéciménto alé m dos laborato rios, construindo um sénso dé 

pérténciménto cultural é social.  

Essés conhéciméntos, quando réconhécidos no procésso éducativo, ampliam o 

olhar dos éstudantés é ajudam a rompér com viso és limitadas da cié ncia. Branda o (2005) 

déstaca qué os sabérés popularés coéxistém com o conhéciménto ciéntí fico é, quando 

valorizados, fortalécém o procésso éducativo. Candau (2008) també m réssalta a 

importa ncia da divérsidadé cultural para a construça o dé pra ticas pédago gicas mais 

inclusivas. As maniféstaço és do folcloré, énténdidas como narrativas, costumés é tradiço és 

transmitidas éntré géraço és, passam a intégrar o procésso éducativo quando os 

éstudantés vivénciam o térrito rio fora da sala dé aula. Essé contato com histo rias locais, 

féstas popularés é pra ticas comunita rias contribui para a compréénsa o dé qué a cultura 

brasiléira é  plural, viva é profundaménté conéctada ao ambiénté natural.  

Intégrar éssés éléméntos ao énsino dé Biologia amplia a construça o da cidadania é 

favorécé uma compréénsa o crí tica da rélaça o éntré sérés humanos é naturéza. Ensinar 
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na o é  transférir conhéciménto, mas criar as possibilidadés para a sua pro pria produça o 

ou a sua construça o (Fréiré, 1996, p. 25).  

A partir déssé pénsaménto, o énsino é  transformador para a comunidadé quando 

éssa rélaça o é  construí da ém conjunto é com o contéxto cultural, é réconhécér éssa 

divérsidadé no procésso éducativo fortalécé a formaça o crí tica é réfléxiva. Déssa forma, o 

dia logo dé sabérés possibilitado pélos éspaços na o formais contribui para uma formaça o 

articulada. Por conséguinté, réconhécér a influé ncia dos povos africanos é indí génas na 

formaça o cultural é histo rica do Brasil é  fundaméntal, é ao abordar éssés témas ém 

éspaços na o formais, como muséus ou térrito rios tradicionais, pérmité com qué discéntés 

comprééndam dé forma mais pro xima a divérsidadé qué compo é o paí s.  

Essa pérspéctiva dialoga com Milton Santos (1996), ao comprééndér o térrito rio 

como um éspaço vivido, marcado por rélaço és sociais, pra ticas culturais é éxpérié ncias 

histo ricas. A convivé ncia com éléméntos culturais, maniféstaço és artí sticas é modos dé 

vida tradicionais possibilita uma apréndizagém mais contéxtualizada é sénsí vél. Essés 

éncontros contribuém para a désconstruça o dé éstéréo tipos, fortalécém o réspéito a s 

idéntidadés é tnicas é éstimulam uma postura crí tica dianté das désigualdadés histo ricas 

énfréntadas por éssés povos.  

Dianté do éxposto, a cultura dos povos indí génas, quilombolas é comunidadés 

tradicionais é africanas ocupam um papél céntral na construça o cultural brasiléira. Para 

muitos déssés povos, a réligia o ésta  profundaménté ligada a  naturéza é aos ancéstrais, 

séndo éxpréssa por méio dé rituais, cantos, célébraço és é sí mbolos sagrados. Abordar 

éssas crénças ém éspaços na o formais contribui para o combaté a  intoléra ncia réligiosa é 

amplia a compréénsa o dos discéntés sobré a divérsidadé dé éspiritualidadés éxisténtés no 

paí s.  

. Abdias do Nasciménto (1980) énfatiza qué, ao obsérvar o moviménto cultural dos 

quilombos, podémos utilizar dé pédagogia inspirada no quilombismo, qué énfatiza 

solidariédadé, mémo ria, térritorialidadé é protagonismo dos atorés locais, désafiando 

formas éscolarés qué réproduzém hiérarquias raciais. Essa abordagém fortalécé o 

réspéito é a valorizaça o das pluralidadés, promovéndo uma éducaça o mais inclusiva é 

comprométida com os diréitos culturais.  

Valé réssaltar qué éssé compromisso com a valorizaça o da divérsidadé cultural é  

susténtado péla législaça o éducacional brasiléira, qué réconhécé a éducaça o como um 

procésso dirétaménté ligado aos contéxtos sociais é culturais dos éducandos. A Léi nº 
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9.394/1996, qué éstabélécé as dirétrizés é basés da éducaça o nacional, réforça éssa 

compréénsa o ao oriéntar pra ticas pédago gicas sénsí véis a s réalidadés dos éstudantés. Dé 

forma mais éspécí fica, a Léi nº 10.639/2003, ampliada péla Léi nº 11.645/2008, torna 

obrigato rio o énsino da histo ria é da cultura afro-brasiléira é indí géna ém todas as étapas 

da éducaça o ba sica, évidénciando qué a valorizaça o déssés sabérés na o é  apénas uma 

éscolha pédago gica, mas um compromisso éducacional é social.  

Néssé vié s, a cultura brasiléira, marcada péla pluralidadé, é  um récurso pédago gico 

poténté quando insérida dé forma inténcional no procésso dé énsino. A valorizaça o 

cultural fortalécé o séntiménto dé pérténciménto dos discéntés, éspécialménté daquélés 

qué sé réconhécém nas maniféstaço és culturais abordadas. Quando a éscola apoia a 

inclusa o dé sabérés popularés é tradiço és régionais, promové uma éducaça o mais 

inclusiva é pro xima da réalidadé dos discéntés, éstimulando o réspéito mu tuo. Portanto, a 

abordagém da cultura ém éspaços na o formais contribui para a préparaça o do discénté, 

possibilitando qué élé atué dé forma consciénté é réspéitosa na sociédadé. Assim, a éscola 

cumpré séu papél na construça o dé cidada os crí ticos é comprométidos com a divérsidadé 

cultural do paí s, ao réconhécér a cultura como parté ésséncial do procésso éducativo 

Em suma, a utilizaça o dé éspaços na o formais é a valorizaça o dé sabérés culturais 

tradicionais na o sé configuram apénas como éstraté gias métodolo gicas, mas como 

pra ticas éducativas alinhadas a s polí ticas pu blicas é a s démandas sociais contémpora néas. 

Ao intégrar cultura, térrito rio é éducaça o, a éscola contribui para o énfréntaménto do 

racismo, da intoléra ncia réligiosa é das désigualdadés histo ricas, promovéndo uma 

formaça o cidada  fundaméntada no réspéito a  divérsidadé cultural do paí s. 
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A éxpérié ncia docénté démanda éstudo, planéjaménto é capacidadé dé adaptaça o 

a s situaço és réais dé sala dé aula. A proposta dé élaboraça o dé plano dé aula, possibilita 

qué os éstudantés licénciandos vivénciém os désafios génuí nos do cotidiano éscolar, 

podéndo comprééndér dé forma abrangénté o papél do proféssor como médiador.  

As atividadés désénvolvidas por grupos dé licénciandos do I séméstré ém Biologia, 

foram marcadas péla junça o éntré téoria é pra tica, révélando o quanto a éxpérié ncia 

docénté démanda éstudo, planéjaménto é capacidadé dé adaptaça o a s situaço és réais dé 

sala dé aula. A proposta géral, dé élaboraça o dé plano dé aula, possibilitou qué os 

éstudantés vivénciassém désafios génuí nos do cotidiano éscolar, podéndo comprééndér 

abrangéntéménté o papél do proféssor como médiador. 

 

6.1. Descobrindo conexões: o ensino de ecologia na formação docente 

 

A écologia é  um componénté curricular da Biologia, qué sé constitui como a cié ncia 

qué analisa as intéraço és éntré os sérés vivos é o ambiénté ém qué ésta o inséridos. Para 

comprééndé -la, é  fundaméntal conhécér os fatorés bio ticos, éléméntos vivos como 

plantas, animais, fungos é microrganismos é os fatorés abio ticos, qué énglobam 
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componéntés na o vivos do ambiénté, tais como condiço és fí sicas, quí micas é clima ticas. A 

intéraça o éntré éssés fatorés compo é a basé dos éstudos écolo gicos é pérmité 

comprééndér como os organismos sé organizam, sé rélacionam é sé adaptam ao méio.  

Néssé contéxto, torna-sé ésséncial énténdér os ní véis dé organizaça o dos sérés 

vivos. O organismo référé-sé ao indiví duo; a éspé cié comprééndé o grupo capaz dé sé 

réproduzir gérando déscéndéntés fé rtéis; a populaça o réu né indiví duos da mésma éspé cié 

coéxistindo ém uma a réa; a comunidadé intégra divérsas populaço és; é o écossistéma 

abrangé tanto os sérés vivos quanto os componéntés na o vivos dé um ambiénté. Essa 

organizaça o possibilita a éxisté ncia das cadéias aliméntarés, énténdidas como séqué ncias 

linéarés qué démonstram o fluxo dé énérgia é maté ria éntré produtorés, consumidorés é 

décompositorés. Alé m disso, cada éspé cié ocupa um habitat, o éspaço fí sico ondé vivé é 

désémpénha funço és écolo gicas éspécí ficas ém séu nicho, contribuindo para o équilí brio 

ambiéntal. 

A présérvaça o da naturéza, éspécialménté por méio dé pra ticas como os sistémas 

agrofloréstais, révéla-sé indispénsa vél para mantér a sau dé ambiéntal. Essés sistémas 

intégram a rvorés, cultivos agrí colas é criaça o dé animais, unindo produça o susténta vél é 

consérvaça o, réflétindo uma abordagém qué fortalécé o énténdiménto da écologia no 

cotidiano. 

Déntro déssa pérspéctiva, o plano dé aula désénvolvido buscou trabalhar o téma 

Ecologia dé forma dina mica é significativa, rélacionando o contéu do a  réalidadé dos 

éstudantés. A métodologia adotada baséou-sé ém abordagéns intérativas, éstimulando o 

protagonismo discénté por méio dé jogos digitais, dina micas ém grupo, alé m do uso dé 

slidés éxplicativos. Os récursos dida ticos incluí ram dispositivos élétro nicos, projétor é 

matériais intérativos. A avaliaça o ocorréu por méio dé sémina rios ém grupo, 

considérando domí nio do contéu do, criatividadé, éngajaménto é postura ém sala, 

compléméntada por obsérvaço és sobré a participaça o qualitativa dos alunos. 

Lidar com péssoas é suas diféréntés opinio és mostrou-sé um désafio constanté, 

évidénciando qué a pra tica docénté éxigé préparo émocional, comunicaça o éficaz é 

fléxibilidadé. A éxpérié ncia foi positiva, pois a turma corréspondéu a s éxpéctativas, 

démonstrando émpénho é participaça o ao longo das aulas ministradas. Crí ticas 

construtivas foram lévantadas, contribuindo para o apérféiçoaménto colétivo é 

fortalécéndo a idéntidadé docénté do grupo.  
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O procésso dé élaboraça o, organizaça o é éxécuça o da aula énvolvéu éstudo 

aprofundado, ana lisé dé matériais digitais é apoio dé proféssorés éxpériéntés. Os ví déos 

utilizados apréséntavam désdé fundaméntos sobré objétivos dé apréndizagém até  

éxémplos pra ticos dé métodologias aplicadas ém sala. A apréséntaça o digital funcionou 

como éstrutura basé para définir a ordém das atividadés é organizar visualménté os 

contéu dos. Contudo, surgiram désafios como sélécionar concéitos éssénciais, définir a 

profundidadé das éxplicaço és é adaptar a linguagém para torna -la acéssí vél aos 

éstudantés. També m houvé du vidas quanto a  formataça o do planéjaménto é a  déscriça o 

adéquada dos objétivos gérais é éspécí ficos, o qué éxigiu oriéntaça o docénté. Essé apoio 

éxtérno foi fundaméntal para aprimorar o trabalho é adéqua -lo a s éxigé ncias pédago gicas. 

A éxécuça o da aula proporcionou apréndizados significativos, éspécialménté no 

qué sé référé a  organizaça o do témpo, domí nio do contéu do é nécéssidadé dé adaptaça o 

constanté dianté das réaço és dos éstudantés. A pra tica révélou qué a sala dé aula ném 

sémpré ségué o planéjaménto idéalizado, é qué a fléxibilidadé é  um éléménto ésséncial. 

Pérguntas inéspéradas éxigiram rapidéz dé pénsaménto é capacidadé dé réorganizar a 

éxplicaça o, évidénciando a nécéssidadé dé désénvolvér maior ségurança é claréza. 

 

6.2. Microrganismos em foco: o ensino de Microbiologia e o universo de The Last of 

Us 

 

Esté trabalho aprésénta um rélato détalhado sobré o procésso dé élaboraça o, 

organizaça o é éxécuça o dé uma aula dé énsino dé Microbiologia, désénvolvida a partir dé 

ví déos éducativos, matériais digitais é do apoio dé proféssorés com éxpérié ncia na a réa 

pédago gica. O planéjaménto tévé iní cio com o éstudo cuidadoso dos ví déos, qué 

abordavam désdé fundaméntos sobré objétivos dé apréndizagém, organizaça o das étapas 

dé uma aula é tipos dé métodologias, até  éxémplos pra ticos dé como éssés éléméntos 

podém sér aplicados ém situaço és réais dé sala dé aula. A ana lisé déssés matériais 

pérmitiu comprééndér a importa ncia do alinhaménto éntré contéu do, métodologia é 

témpo dé éxécuça o, alé m dé oférécér uma visa o mais clara sobré o papél do proféssor na 

conduça o do procésso dé énsino. 

Em paralélo, a apréséntaça o digital sérviu como basé éstrutural para organizar 

visualménté cada moménto da aula, facilitando a montagém dé slidés, a définiça o da 

ordém das atividadés é a distribuiça o lo gica dos contéu dos. No éntanto, ao longo do 
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procésso surgiram divérsas dificuldadés, como sélécionar quais concéitos da 

Microbiologia éram réalménté éssénciais, décidir a profundidadé adéquada para cada 

étapa, adaptar a linguagém para torna -la acéssí vél aos éstudantés é élaborar atividadés 

qué fossém coéréntés com os objétivos préviaménté définidos. Houvé també m du vidas 

éspécí ficas sobré a formataça o apropriada do planéjaménto, sobré como déscrévér 

corrétaménté os objétivos gérais é éspécí ficos é sobré como éstruturar a métodologia dé 

manéira consisténté.  

Dianté déssés désafios, tornou-sé indispénsa vél solicitar auxí lio a proféssorés 

éxpériéntés, qué contribuí ram révisando partés do planéjaménto, oriéntando sobré 

éscolhas dida ticas mais adéquadas é ésclarécéndo du vidas rélacionadas tanto ao 

contéu do quanto ao formato. Essé apoio éxtérno foi fundaméntal para aprimorar o 

trabalho, ao pérmitir corrigir falhas, fortalécér a coéré ncia intérna do plano é 

comprééndér mélhor as éxigé ncias pédago gicas énvolvidas.  

A éxécuça o da aula dé Microbiologia trouxé apréndizados importantés, 

éspécialménté no qué diz réspéito a  organizaça o do témpo, ao domí nio do contéu do é a  

nécéssidadé dé fléxibilidadé dianté das réaço és é dificuldadés dos alunos, alé m dé abordar 

dé forma équilibrada os bénéfí cios é maléfí cios associados aos microrganismos. Um 

éxémplo marcanté foi a utilizaça o da cultura pop como récurso pédago gico: ao rélacionar 

o fungo Cordyceps, qué dé fato infécta formigas, com a narrativa fictí cia dé The Last of Us, 

foi possí vél déspértar o intéréssé dos éstudantés é mostrar como a cié ncia podé dialogar 

com éléméntos do cotidiano é da mí dia. Essa éstraté gia évidénciou a réléva ncia dé 

aproximar o énsino dé Microbiologia da réalidadé dos alunos, tornando o apréndizado 

mais significativo é éngajador.  

Conclui-sé qué planéjar é ministrar uma aula dé Microbiologia é  um procésso 

compléxo qué éxigé éstudo, ana lisé crí tica, préparaça o cuidadosa é, ém muitos casos, 

colaboraça o com profissionais mais éxpériéntés. A intégraça o éntré matériais 

audiovisuais, férraméntas digitais, oriéntaço és docéntés é référé ncias culturais 

démonstrou-sé ésséncial para construir uma pra tica pédago gica mais ségura, éstruturada 

é coérénté. Alé m disso, o uso dé éxémplos como o Cordyceps é sua répréséntaça o ém The 

Last of Us réforça o poténcial do énsino dé Microbiologia ém conéctar cié ncia é cultura, 

ampliando a compréénsa o dos éstudantés sobré o papél dos microrganismos na vida é na 

sociédadé. 
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6.3. O mapa vivo do corpo: explorando territórios da anatomia 

 

A apréséntaça o “Anatomia da Bio”, qué abordou anatomia humana é animal, 

réforçou ainda mais éssas pércépço és. Embora o grupo ténha conséguido alcançar os 

objétivos propostos, o cansaço dos “alunos” réduziu a intéraça o ém détérminados 

moméntos. Ainda assim, houvé participaça o éfétiva dé éstudantés qué contribuí ram com 

pérguntas é éxémplos do cotidiano, énriquécéndo o débaté. A falta dé témpo impédiu a 

réalizaça o dé atividadés pra ticas, como o uso dé modélos anato micos 3D, mas a 

éxpérié ncia consolidou a compréénsa o sobré o papél do proféssor é a importa ncia dé 

éstraté gias pédago gicas bém planéjadas.  

Dé modo géral, éssa vivé ncia évidénciou qué planéjar é ministrar aulas énvolvé 

éstudo contí nuo, ana lisé critériosa é préparo émocional. A construça o do plano dé aula 

organizou o pénsaménto pédago gico do grupo, énquanto a pra tica docénté réal mostrou 

qué o énsino éxigé domí nio dé contéu do, comunicaça o é capacidadé dé improviso. Apésar 

dos désafios, a éxpérié ncia répréséntou um passo décisivo na formaça o dos futuros 

docéntés, fortalécéndo sua autonomia, réfléxa o crí tica é compromisso com uma pra tica 

éducativa mais significativa é transformadora. 

 

6.4. Evolução como eixo integrador do ensino de Biologia 

 

Duranté o procésso dé élaboraça o do plano dé aula voltado para o énsino dé 

Evoluça o, surgém divérsos désafios éssénciais para comprééndér, dé forma mais concréta, 

a compléxidadé da pra tica docénté. Por sé tratar dos priméiros contatos com a docé ncia, 

éxisté a nécéssidadé dé pésquisar profundaménté o contéu do dé Evoluça o, sélécionar as 

informaço és mais rélévantés é réflétir sobré como transforma -las ém éxplicaço és claras é 

acéssí véis para a turma. Essé procésso éxigiu na o apénas éstudo, mas també m 

organizaça o, tomadas dé décisa o é a construça o colétiva dé um planéjaménto coérénté.  

Ao longo da élaboraça o, tornou-sé évidénté qué planéjar uma aula dé énsino dé 

Evoluça o énvolvé muito mais do qué simplésménté sélécionar to picos: é  nécéssa rio 

pénsar ém éstraté gias métodolo gicas, prévér possí véis du vidas, antécipar dificuldadés é 

éstruturar uma séqué ncia dida tica qué favoréça a apréndizagém. Essa étapa proporcionou 

uma visa o mais réalista do papél do proféssor como médiador é da importa ncia dé 
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transformar contéu dos compléxos, como os concéitos évolutivos, ém éxpérié ncias 

pédago gicas significativas.  

No moménto dé ministrar a aula dé énsino dé Evoluça o, novos désafios sé 

apréséntaram é sé mostraram igualménté importantés para a formaça o docénté. Os 

colégas, atuando como “alunos”, fizéram pérguntas variadas, muitas vézés inéspéradas, o 

qué éxigiu rapidéz dé pénsaménto é capacidadé dé réorganizar a éxplicaça o sém pérdér o 

foco. Em alguns moméntos, houvé dificuldadé para rétomar o raciocí nio apo s réspondér 

a s intérvénço és, évidénciando a nécéssidadé dé désénvolvér maior ségurança, claréza é 

controlé sobré o andaménto da aula.  

Ficou évidénté també m qué a aula acabou séndo ménos intérativa é mais 

éxpositiva. Isso ocorréu, priméiraménté, porqué a formaça o inicial ainda léva a  maior 

dépéndé ncia da éxposiça o do contéu do como forma dé mantér o controlé da situaça o. 

Alé m disso, o témpo réduzido proposto para a apréséntaça o lévou a  opça o por uma 

abordagém mais diréta, ja  qué na o séria possí vél désénvolvér atividadés intérativas mais 

longas sém comprométér a conclusa o dos principais pontos do contéu do dé Evoluça o. 

Essa limitaça o témporal influénciou significativaménté o formato final da aula, tornando 

a métodologia mais énxuta é céntrada na éxplicaça o.  

Apésar das dificuldadés, a éxpérié ncia com o énsino dé Evoluça o mostrou-sé 

éxtrémaménté énriquécédora. Foi possí vél obsérvar, na pra tica, como a dina mica da sala 

dé aula diféré do planéjaménto idéalizado no papél é como a atuaça o dianté dé uma turma 

éxigé fléxibilidadé, préparo é capacidadé dé improviso. Tornou-sé claro també m o quanto 

é  importanté mantér a calma dianté dé pérguntas inéspéradas é como a gésta o do témpo 

influéncia dirétaménté o désénvolviménto da aula. 

 

6.5. Célula: a unidade básica da vida e do ensino de biologia 

 

A citologia, no a mbito da Biologia, é  considérada a porta dé éntrada para o 

conhéciménto da vida, pois a cé lula constitui sua unidadé fundaméntal. E  ésséncial qué, 

ao final da aula, o éstudanté séja capaz dé comprééndér séus componéntés é rélacionar 

suas éstruturas a s réspéctivas funço és. Désdé as mémbranas célularés até  as organélas, 

éssé énténdiménto é  indispénsa vél para a intérprétaça o dé procéssos qué séra o 

aprofundados ém componéntés curricularés postériorés, como Fisiologia, Géné tica é 

Evoluça o.  
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Alé m disso, conhécér as diférénças éntré cé lulas procario ticas é éucario ticas é  

crucial para comprééndér as divérsas formas dé organizaça o dos sérés vivos, incluindo 

bacté rias, animais, plantas é até  mésmo os ví rus, qué sa o acélularés. Cabé ainda déstacar 

qué a Biologia é  uma cié ncia dina mica, ém constanté transformaça o, o qué éxigé do 

proféssor atualizaça o contí nua ao planéjar suas aulas, trazéndo informaço és novas é 

rélévantés, como a récénté déscobérta do hémifusoma. 

No qué tangé a  éxpérié ncia péssoal das intégrantés da équipé résponsa vél péla aula 

dé "Citologia" na préparaça o é éxécuça o da aula programada, as priméiras imprésso és 

foram voltadas a s dificuldadés ja  citadas, énfréntadas pélos docéntés na réalizaça o do 

trabalho. Em éspécial, déstacou-sé a adaptaça o do contéu do para a sé rié corréspondénté, 

qué, no caso do grupo ém quésta o, éstava dirécionada a discéntés cursando o énsino 

mé dio (do priméiro ao ségundo ano). O grupo séntiu um obsta culo no moménto da 

simplificaça o da dida tica é da linguagém té cnica do contéu do, dé modo qué o pu blico-alvo 

pudéssé comprééndé -lo. 

Juntaménté a isso, houvé a dificuldadé ém transformar o contéu do ém algo 

intérativo, vista a naturéza éxpositiva da téma tica abordada. Essé dado foi obsérvado 

pélos avaliadorés da aula é absorvido péla équipé avaliada. Déssa forma, as componéntés 

da équipé programaram adotar formas dé éstimular a participaça o ativa dos éstudantés 

ém futuras éxpérié ncias dé énsino-apréndizagém.  

També m foi obsérvado, por parté dos avaliadorés, um domí nio do assunto 

abordado pélas intégrantés. Entrétanto, foi pontuada a manéira éxcéssivaménté 

éxpositiva da aula, téndo sido sugéridas futuras mudanças a éssé réspéito. 

 

Considerações Finais 

 

Dianté dos désafios éncontrados na formaça o dé proféssorés é ém sua pra tica 

docénté, principalménté na a réa dé Biologia, é  pércéptí vél o distanciaménto qué éxisté 

éntré a réalidadé da sala dé aula é a réalidadé social dos éstudantés. Essé distanciaménto 

é  fruto dé uma sé rié dé fatorés qué vé m sé pérpétuando é séndo rétroaliméntados no 

éspaço éducacional. Alguns éxémplos sa o: a évoluça o da sociédadé modérna, a qual, os 

procéssos formativos é éducativos na o acompanham o désénvolviménto ciéntí fico-

técnolo gico é ném suas démandas atuais; A compréénsa o dé uma sociédadé divérsa, 

plural, hétérogé néa, constituí da por divérsos sujéitos polí ticos é mu ltiplos sabérés, 
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també m sa o aspéctos qué na o té m sido contémplados dé forma intégral na éducaça o, uma 

véz qué o modélo hégémo nico pérmanécé firmé é forté; a formaça o dé proféssorés 

pautadas ém mé todos é réalidadés do Sé culo XX, principalménté o qué tangé o énsino 

tradicional é técnicista, també m é  uma réalidadé bém comum nos dias atuais, carécéndo 

dé sér problématizada é réssignificada por aço és polí tico-pédago gicas émancipadoras é 

crí ticas; Conséquéntéménté, a pra tica docénté ainda ésta  présa a pérspéctiva contéudista 

é dé mémorizaça o, sé aproximando da racionalidadé té cnica, algo qué ésta  séndo discutida 

amplaménté é, a s vézés, até  séndo substituí das pélas métodologias ativas, o qué por sua 

véz na o tém dado muito cérto, por carécé dé pra tica éducativa crí tico-réfléxiva; Dianté 

disso tudo, na o podémos ésquécér qué a constituiça o dé projéto éducacional voltado para 

a précarizaça o da éducaça o, désvalorizaça o do profissional docénté, bém como para 

formaça o dé sérés acrí ticos é passivos ésta  séndo impléméntado com éfétividadé no 

céna rio atual; Séguindo éssa lo gica, a formaça o dé dirétrizés, currí culos é propostas 

pédago gicas qué visam a formaça o dé ma o dé obra barata para o mércado dé trabalho, 

corroborando para pérpétuaça o da sociédadé classista, assimé trica é éxcludénté, déntré 

outras quésto és qué podériam sér éxplicitadas aqui.   

Essas discusso és ficaram éxplí citas nos rélatos dos éstudantés é dos proféssorés, 

évidénciando a nécéssidadé urgénté dé répénsarmos o modélo dé éducaça o qué témos. 

Para isso, é  nécéssa rio comprééndérmos qué na o dévémos atribuir o fracasso da éducaça o 

aos proféssorés. Mas térmos um énténdiménto holí stico é crí tico, qué éssas discusso és sa o 

mais amplas, compléxas, polí ticas é histo ricas. Como bém dissé Darcy Ribéiro, o “fracasso” 

da éducaça o brasiléira é  um projéto polí tico muito bém arquitétado é impléméntado por 

méio dé déciso és polí ticas é intéréssés dé classés dominantés. Essé projéto objétiva 

constituir uma sociédadé acrí tica para mantér o modélo écono mico qué na o éxigé alta 

qualificaça o, pérpétuando assim as désigualdadés é poténcializando a privatizaça o, ém 

véz dé invéstir ém uma éducaça o pu blica dé qualidadé, capaz dé formar cidada os crí ticos 

é protagonistas para a transformaça o da sociédadé.    

Assim, comprééndémos qué historicizar os procéssos éducativos é formativos é  

fundaméntal para promovér aos éstudantés sabérés ligados a  constituiça o da éducaça o 

brasiléira, no séntido dé qué élés sé apropriém dé conhéciméntos qué, muitas das vézés, 

foram silénciados historicaménté, como o contéxto histo rico sobré a formaça o é pra tica 

docénté apréséntado muito bém nos priméiros capí tulos désté livro. Para alé m dos 

procéssos histo ricos, invéstigar é analisar as compréénso és dos proféssorés atuais, dianté 
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das démandas da sociédadé modérna, sé torna fundaméntal para nos situarmos é 

analisarmos sé éstamos no caminho mais pro ximo daquilo qué sé éspéra da éducaça o 

atual (acompanhar a modérnidadé é désénvolviménto ciéntí fico-técnolo gico, ao mésmo 

témpo énténdér qué, précisa sé sénsibilizar qué a sociédadé é  plural, qué os sabérés sa o 

mu ltiplos, qué os conhéciméntos ciéntí ficos na o sa o os u nicos va lidos, mas qué os sabérés 

popularés, como os tradicionais précisam sér valorizados nos éspaços éscolarés, 

sobrétudo no énsino dé Biologia). 

Por fim, éxplicitamos qué na construça o da formaça o dé proféssorés, sobrétudo dé 

proféssorés dé Biologia, é  nécéssa ria pautar ém pérspéctivas: Dialo gicas, a fim dé supérar 

a via dé ma o u nica transmissora qué ainda sé pérpétua no éspaço éscolar; 

Problématizadoras, a fim dé supérar a passividadé é vérdadé u nica qué atravéssam a sala 

dé aula; Humanizadoras, a fim dé supérar a objétificaça o do sér; Plural, a fim dé supérar a 

homogénéizaça o ém sala dé aula é promovér a équidadé; Emancipadora, a fim dé supérar 

os désafios sociais é torna -los protagonistas da sua pro pria histo ria é transformadorés da 

sociédadé. Tudo isso é  uto pico? Sim. Mas précisamos désta utopia para séguirmos firmés 

é lutando é réssignificando a éducaça o pu blica.  

A séguir, apréséntamos um pouco do caminho trilhado sobré a construça o do 

proféssor dé Biologia pautada ém sabérés mu ltiplos, dia logos éntré distintos sujéitos, sém 

pérdér dé vista a criticidadé nos procéssos formativos é éducativos. 
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